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Agência Moody’s rebaixa nota do 
país ante a ‘vulnerabilidade fiscal’ 

PÁGINA 6

Derrubada 
do IOF 
representará 
derrota fiscal 
para o governo

PÁGINA 6

Agência Nacional de 
Energia Elétrica infor-
mou o acionamento da 
bandeira vermelha, no 
patamar 1, para junho. 
Isso significa que as con-
tas de energia elétrica 
terão cobrança adicional 
de R$ 4,46 (quatro reais 
e quarenta e seis cen-
tavos) a cada 100 kW/h 
(quilowatt-hora) consu-
midos. Diante do cenário 
de afluências abaixo da 
média em todo o país 
indicado pelo Operador 
Nacional do Sistema, pro-
jeta-se uma redução da 
geração hidrelétrica em 
relação ao mês anterior, 
com um aumento nos 
custos de geração devido 
à necessidade de aciona-
mento de fontes de ener-
gia mais onerosas, como 
as usinas termoelétricas

Sem alternativa para o aumento do 
imposto, governo se verá obrigado a 
fazer mais cortes no orçamento

PÁGINA 10

PM apreende 200 Kg de drogas na Rocinha
PSG

PÁGINA 7

A Câmara de Nova Friburgo poderá 
instituir uma campanha anual contra o 
descarte irregular de lixo. O assunto foi 
debatido na última semana em audiên-
cia pública, na qual o vereador Ghabriel 
Zezinho (Solidariedade), apontou que 
o problema acontece corriqueiramente.

Descarte 
irregular de 
lixo é tema 
em Friburgo

Arrecadação 
de Petrópolis 
cai e dívida 
aumenta

Celebração da 
torcida do PSG 
deixa três mortos

PÁGINA 13PÁGINA 12Celebrações da torcida deixaram três mortos na França

Bandeira vermelha nas contas de luz já em junho
Divulgação/ Usina Hidrelétrica de Mauá

CORREIO BASTIDORES (FERNANDO MOLICA) E PÁGINA 5

A arrecadação da Prefeitura de Pe-
trópolis caiu aproximadamente 7% no 
primeiro quadrimestre de 2025 em com-
paração com o mesmo período de 2024. 
A queda nos valores preocupa, especial-
mente porque, paralelamente, a dívida 
da cidade aumentou mais de 30%.

Entre os dias 02 e 06 de junho, o 
Ministério Público do Rio de Janeiro 
(MPRJ) participa do projeto Sede de 
Aprender, para fiscalizar as condições 
de abastecimento de água e saneamento 
em unidades de ensino das regiões Mé-
dio Paraíba, Serrana e Baixada.

PÁGINA 14

MPRJ fiscaliza 
condições de 
abastecimento 
em escolas

SÉRGIO CABRAL

A grande 
intelectual 
Lygia Santos

PÁGINA 3

FERNANDO MOLICA

Poze do 
Rodo e o 
crime

PÁGINA 2

A França viveu um fim de 
semana de muitas comemora-
ções o mais puro caos. Após a 
sonhada conquista inédita da 
Champions League pelo PSG, 

que bateu a Inter de Milão por 
5 a 0, os torcedores foram às 
ruas da França, onde a celebra-
ção saiu de controle, deixando 
três mortos e muitos presos.

Reino Unido 
quer investir para 
‘vencer guerras’

PÁGINA 7

Nasi, a voz do Ira!, lança 
seu nono trabalho solo: 
um álbum ao vivo

Veneza em expectativa 
pelo novo longa do 
cearense Karim Aïnouz

PÁGINA 6 PÁGINA 3

CCBB RJ revisita em 
retrospetiva o legado 
de lutas da diretora 
Lucia Murat, que foi 
premiada no Festival 
de  Berlin deste ano 
com o documentário 
‘Hora do Recreio’

Taiga Filmes

O cinema 
resistente de 
Lucia Murat

PÁGINAS 1 E 2

A retrospectiva é centrada nos feitos da realizadora Lucia Murat

2 º  C A D E R N O

Pelo prazo dado pelos presidentes 
da Câmara e do Senado, Hugo Motta 
e Davi Alcolumbre, o governo tem dez 
dias para encontrar uma alternativa ao 
aumento do IOF. A equipe econômi-

ca, porém, alerta não ter plano B. A 
expectavia é que, então, deputados e 
senadores derrubem a medida tomada 
de aumento do imposto, gerando uma 
grande crise fiscal
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: CONDE ZEPPELIN PARTE DO RIO DE JANEIRO PARA RECIFE
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 30 de maio de 
1930 foram: Conde Zeppelin chega 

ao Rio de Janeiro, sobrevoa a cidade 
e pousa no Campo dos Afonsos, 
numa grande festa e celebração por 

sua vindo ao Brasil. Dirigível volta 
para Recife, para seguir viagem aos 
Estados Unidos.  

HÁ 75 ANOS: BRASIL QUER AMPLIAR MERCADO DE CAFÉ NA EUROPA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 30 de maio de 
1950 foram: Comício em Bangu 
marca a primeira investida dos es-
tudantes por votos para o brigadei-

ro Eduardo Gomes; passeata em 
Copacabana está prevista também 
para junho. Governo estuda mudar 
o trânsito na Praça da República. 
Brasil quer ampliar mercado do 

café na Europa. Ambiente de guer-
ra em Berlim refl ete a nova ordem 
mundial, entre países democratas e 
comunistas. Tchecos fecham consu-
lados em Nova York.  

Ordenamento da orla no Rio. 
EUA: “Ninguém venha dar palpite aqui” (Lula)

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-ESTADOS UNIDOS. “FAZ 
TANTA BARBARIDADE E 
EU NUNCA CRITIQUEI’. 
Lula sai em defesa de Moraes e 
reclama de ofensiva do gover-
no dos EUA - Estados Unidos 
da América: ‘Faz tanta barbari-
dade e eu nunca critiquei’. Fala 
acontece após secretário dos 
EUA anunciar restrições de visto 
contra autoridades estrangeiras 
que são ‘cúmplices de censura a 
americanos’. Por � aís Barcellos. 
O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) comentou neste 
domingo as movimentações do 
governo dos Estados Unidos 
que podem ser usadas contra o 
ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF) Alexandre de Mo-
raes. Segundo ele, uma eventual 
sanção seria motivada pela von-
tade do magistrado de prender 
um “brasileiro nos EUA fazendo 
coisa contra o Brasil”. Na semana 
passada, o secretário de Estado 
dos Estados Unidos, Marco Ru-
bio, anunciou restrições de visto 
contra autoridades estrangeiras 
que são “cúmplices de censura 
a americanos”, sem citar o ma-
gistrado diretamente. “Os EUA 
querem processar o Alexandre 
de Moraes porque ele quer pren-
der um cara brasileiro que está lá 
nos EUA fazendo coisa contra o 
Brasil o dia inteiro. Por que ele 
quer criticar a justiça brasileira? 
Eu nunca critiquei a justiça de-
les. Ele faz tanta barbaridade e eu 
nunca critiquei. Faz tantas guer-
ras, mata tanta gente — disse 
Lula, em referência ao ofício que 
o governo americano ao Brasil 
enviou sobre a atuação de Mo-
raes. A defesa de Lula, que não 
cita nominalmente quem Mo-
raes quer prender, acontece após 

Rubio dizer, antes de anunciara a 
medida, ao Congresso america-
no que há uma “grande chance” 
de os EUA sancionar o ministro 
do STF. O fi lho do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro, o deputado 
federal licenciado Eduardo Bol-
sonaro, está nos Estados Unidos 
e passou a ser investigado por 
atuar nos Estados Unidos contra 
o ministro Alexandre de Moraes 
e outras autoridades. Trump. As 
declaração do chefe do Executivo 
aconteceu durante o congresso 
do PSB que ofi cializou o nome 
do prefeito do Recife, João Cam-
pos, como presidente nacional 
do partido. Lula também criti-
cou o ex-presidente dos Estados 
Unidos Donald Trump e defen-
deu o fortalecimento de institui-
ções multilaterais como forma de 
preservar a soberania dos países. 
“Trump está querendo acabar 
com o multilateralismo e criar 
o unilateralismo. Negociação 
coletiva é importante, reforçar a 
OMC, a ONU, pra gente defen-
der no mundo. Queremos livre 
comércio e soberania de cada 
país. Ninguém se mete nas coisas 
do Brasil e nós não nos metemos 
nas coisas dos outros. Ninguém 
venha meter a mão e dar palpite 
aqui”, afi rmou. (...) (O Globo)

2-RIO. PREFEITURA 
ORIENTA, aplica multas e 
faz apreensões no primeiro 
domingo das novas regras de 
ordenamento da orla. Garra-
fas de vidro na areia, caixa de 
som fora dos quiosques e esta-
cionamento de veículos elétri-
cos no calçadão, por exemplo, 
estão proibidos. Por Madson 
Gama. No primeiro domingo 
(1º) com as novas regras de 

ordenamento da orla valendo, 
agentes da Secretaria munici-
pal de Ordem Pública (Seop) 
circularam por praias das zo-
nas Sul e Oeste do Rio, como 
Copacabana, Ipanema e Barra 
da Tijuca, para orientar sobre 
o decreto 56.160, publicado 
pela Prefeitura do Rio na últi-
ma terça-feira (27), e fi scalizar 
seu cumprimento. Donos de 
barracas na areia e de quios-
ques já começam a se ajustar 
às novas determinações. Algu-
mas barracas em Copacabana e 
Ipanema já estão com o visual 
dentro do padrão estabelecido 
pelo decreto: fundo branco, 
letras pretas, altura de 40 cen-
tímetros e largura de três me-
tros e saia (a lona que envolve 
a barraca) na cor da areia e sem 
nada escrito. A barraca “Da 
Bahia Rio”, no Posto 5 (Copa-
cabana), concluiu a transição 
para o modelo determinado  
domingo, 1. (...) (O Globo)

3-FIM DA ALTA DE JUROS? 
IOF - Imposto sobre Operações 
Financeiras - e atividade forte 
reforçam aposta em fi m de alta 
de juros em 14,75% e cortes só 
em 2026.Questão fi scal tam-
bém preocupa economistas para 
próxima reunião do Copom, 
em junho. Por Nathalia Garcia. 
O aumento do IOF (Imposto 
sobre Operações Financeiras) 
e os recentes dados sobre a eco-
nomia brasileira reforçaram a 
aposta dos economistas de que 
o Copom (Comitê de Política 
Monetária) encerrará o ciclo de 
alta de juros na reunião deste 
mês e manterá a atual taxa básica 
(Selic) estacionada no patamar 
de 14,75% ao ano até 2026. Os 

analistas do mercado fi nanceiro 
consideram que o crédito para 
empresas fi cará mais restrito 
com o aumento na alíquota do 
IOF, se for mantido o desenho 
atual, o que contribuiria para 
que o Banco Central descartas-
se uma alta fi nal da Selic. Isso se 
soma ao discurso dos membros 
do colegiado em tom de fi m de 
ciclo desde a última decisão. No 
início de maio, antes do último 
encontro do Copom, uma par-
cela dos agentes econômicos 
via espaço para iniciar o ciclo 
de fl exibilização de juros ainda 
neste ano. Essa hipótese, con-
tudo, veio perdendo força nas 
últimas semanas e acabou des-
cartada por algumas instituições 
fi nanceiras, que projetam cortes 
a partir do primeiro trimestre de 
2026. (...) (Folha de S. Paulo)

4-O AUDACIOSO ATA-
QUE DA UCRÂNIA que 
gerou ‘golpe signifi cativo’ à ca-
pacidade aérea russa. A Rússia 
sofreu domingo (1/6) um dos 
ataques mais audaciosos per-
petrados por forças ucranianas 
desde o início do confl ito, no 
que aparenta ser o maior gol-
pe para a aviação russa desde a 
invasão da Ucrânia. A Ucrânia 
afi rma ter destruído mais de 
40 aviões de guerra russos em 
vários aeródromos militares 
em território russo. (...) (BBC 
News Brasil)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

A acusação de apologia ao cri-
me usada para prender o MC Poze 
do Rodo seria capaz de ter levado 
muitos criadores para a cadeia; es-
critores, em particular. O ex-comis-
sário de polícia Rubem Fonseca 
(1925-2020) seria um deles:

. “Atirei bem no meio do 
peito dele, esvaziando os dois ca-
nos, aquele tremendo trovão. O 
impacto jogou o cara com força 
contra a parede. Ele foi escorre-
gando lentamente e fi cou senta-
do no chão”;

. “Levantei alto o facão, segu-
ro nas duas mãos; vi as estrelas no 
céu, a noite imensa, o fi rmamen-
to infi nito e desci o facão, estrela 
de aço, com toda minha força, 
bem no meio do pescoço dele”.

Os trechos são dos contos 
“Feliz Ano Novo” e “O cobra-
dor”, dos mais conhecidos do 
grande escritor. Neles, a exemplo 
do que fi zeram e fazem tantos 
colegas, Fonseca assumiu o pon-
to de vista dos seus personagens, 
assassinos e assaltantes.

Diferentemente do que ocor-
re no jornalismo, a fi cção não 
tem compromisso com o que é 

considerado certo: pode relativi-
zar o que é tido como errado.

A boa literatura é o oposto 
de um manual de boas maneiras, 
não procura apresentar respostas 
— tem a ver com a capacidade 
de gerar e apresentar confl itos e 
questionamentos, busca ao me-
nos tatear as diferentes razões hu-
manas, inclusive as que motivam 
os piores crimes.

Daí que, de um modo geral, 
personagens erráticos e confl ituo-
sos são muito mais interessantes do 
que os de bom comportamento (é 
só compararmos Odete Roitman 
com Raquel Acioly). Isso é funda-
mental até para ampliarmos nossa 
capacidade de entendimento do 
outro e de suas razões, por mais ab-
surdas que sejam — compreender 
não é absolver ou perdoar.

É complicado e temerário 
falar em função das artes, mas dá 
para arriscar dizer que ao mostrar 
motivações de quem é considera-
do diferente e, mesmo, desprezí-
vel, a literatura — ou a música, 
ou o teatro — desmonta precon-
ceitos e certezas, mostra que a 
vida é sempre mais complexa.

Nos tais contos, Fonseca aler-
ta o leitor, revela como fatos incor-
porados a uma certa normalidade 
— a exuberância de uma festa de 
réveillon, a posse de um carrão 
importado — podem ser agressi-
vos para quem vive na miséria (o 
protagonista de “O cobrador” é 
alguém que vai em busca de tudo 
aquilo que lhe fora negado).

Zé Rubem, como era chama-
do pelos amigos, chegou a ter seu 
“Feliz Ano Novo” censurado pela 
ditadura. Mas não foi preso, nin-
guém ousou dizer que, com seu 
livro, ele fazia apologia a quadri-
lhas que invadiam casas e assassi-
navam proprietários e seus convi-
dados. O fato de ser ex-policial, 
branco, escritor reconhecido, 
morador do Leblon e ex-diretor 
da Light também deve ter contri-
buído para deixá-lo livre. 

Fonseca escreveu: “(...) tenho 
a Magnum com silenciador, um 
Colt Cobra 38, duas navalhas, 
uma carabina 12, um Taurus 38 
capenga, um punhal e um facão”. 
Numa de suas músicas, Poze can-
ta: “Nós tem Glock, tem AK, 62 
com mira laser.” Os trechos são 

bem parecidos, né?
É inegável que letras do MC 

exaltam uma determinada facção 
criminosa, elogiam a destreza de 
bandidos. Mas se damos a Ru-
bem Fonseca e a tantos outros 
criadores o direito de não os con-
fundirmos com seus personagens, 
por que o mesmo princípio não é 
aplicado a funkeiros que abordam 
fatos comuns em  favelas e perife-
rias? Por que Poze do Rodo não 
pode usar a primeira pessoa em 
suas letras? O fato de ele ter a mes-
ma cor (preta) e a mesma origem 
social de seus personagens (todos 
pobres) impede uma separação 
entre autor e obra?

A polícia diz ter elementos 
que indicam a associaçao de Poze 
do Rodo com trafi cantes, o MC 
também é suspeito de ter tortura-
do seu ex-empresário. São acusa-
ções graves, que, se confi rmadas, 
justifi cariam sua prisão e conde-
nação. Mas aí a história seria ou-
tra, o complicado é o Estado defi -
nir quem pode ou não pode fazer 
fi cção e, assim, caracterizar mais 
um privilégio de classe numa so-
ciedade já tão desigual.

Fernando Molica

Poze do Rodo: o autor e os personagens

Opinião do leitor

Incoerência

Vivemos numa Democracia e em pleno 

Estado Democrático de Direito, como apregoa 

o governo Lula. Agora a primeira dama apregoa 

o modelo chinês ao defender a regulação das 

redes sociais. Ela com sua atitude impensada e 

incoerente, cada dia mais se torna uma excelen-

te “ cabo eleitoral “ do Bolsonaro.

Luiz Felipe Schittini 
Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

A força do 
Brics no mundo 

Os ganhos em se 
investir na segurança

EDITORIAL

O Brics, grupo formado 
por Brasil, Rússia, Índia, China 
e África do Sul, tem se conso-
lidado como um ator funda-
mental no cenário político e 
econômico mundial. Criado 
com o objetivo de promover a 
cooperação entre as principais 
economias emergentes, o blo-
co representa hoje uma parce-
la signifi cativa da população e 
da economia global. Juntos, os 
países do BRICS reúnem mais 
de 40% da população mundial 
e cerca de 30% do PIB global 
(em paridade de poder de com-
pra), o que demonstra seu peso 
crescente nas decisões interna-
cionais.

A importância do Brics vai 
além dos números econômicos. 
O grupo busca reformar insti-
tuições internacionais como o 
Fundo Monetário Internacional 
(FMI) e o Banco Mundial, de-
fendendo uma ordem multipo-
lar mais justa, que refl ita a nova 
realidade geopolítica. A criação 
do Novo Banco de Desenvolvi-
mento (NDB), sediado em Xan-
gai, é um exemplo concreto dessa 
ambição: uma instituição fi nan-
ceira voltada ao fi nanciamento 
de projetos de infraestrutura e 
desenvolvimento sustentável nos 
países-membros e em outras na-
ções em desenvolvimento.

No campo político, o Brics 
tem atuado como uma platafor-
ma para a coordenação de po-
sições em fóruns multilaterais, 
como a ONU e o G20, promo-
vendo o diálogo Sul-Sul e refor-
çando a soberania dos países em 
desenvolvimento frente às po-
tências tradicionais. A diversida-
de cultural, política e econômica 
dos membros, embora represente 
desafi os à coesão do grupo, tam-
bém fortalece sua legitimidade 
como representante de uma am-
pla gama de interesses globais.

Além disso, o Brics tem am-
pliado sua infl uência ao dialogar 
com outros países emergentes 
e ao considerar sua expansão, 
como demonstrado pela recente 
inclusão de novos membros ob-
servadores. Isso aponta para uma 
crescente relevância do bloco na 
construção de uma nova ordem 
mundial mais equilibrada, onde 
o poder político e econômico 
seja mais distribuído.

Assim, o Brics não apenas 
representa uma força econômica 
considerável, mas também um 
instrumento estratégico para a 
redefi nição das relações interna-
cionais, promovendo uma visão 
alternativa à hegemonia ociden-
tal e fortalecendo o papel das 
nações em desenvolvimento no 
século XXI.

O Governo do Estado do 
Rio de Janeiro tem intensifi cado 
os investimentos em seguran-
ça pública, destacando-se pela 
implementação de tecnologias 
avançadas, como o sistema de 
reconhecimento facial. Desde 
sua introdução no Réveillon de 
2024, essa ferramenta tem sido 
fundamental na identifi cação e 
captura de criminosos foragidos.

Até março de 2025, o sistema 
auxiliou na prisão de 500 indiví-
duos com mandados de prisão em 
aberto, evidenciando sua efi cácia 
na atuação policial. Durante o 
Carnaval de 2025, por exemplo, 
a tecnologia contribuiu para a de-
tenção de 12 pessoas procuradas, 
reforçando a segurança em áreas 
de grande concentração, como o 
Sambódromo e blocos de rua. 

O sistema opera por meio de 
câmeras estrategicamente posi-
cionadas em locais de alto fl uxo, 
como terminais rodoviários, es-
tações de transporte coletivo e 
pontos turísticos. Essas câmeras 

estão integradas ao Centro Inte-
grado de Comando e Controle 
(CICC), permitindo monitora-
mento em tempo real e respostas 
rápidas a situações emergenciais. 

Além disso, o governo ex-
pandiu o Programa Segurança 
Presente, incorporando novas 
bases e aumentando a presença 
policial em diversas regiões. Es-
sas iniciativas visam não apenas a 
repressão ao crime, mas também 
a prevenção, promovendo uma 
sensação de segurança entre os 
cidadãos. 

Em suma, os investimentos 
do governo fl uminense em tec-
nologias de segurança, como 
o reconhecimento facial, têm 
mostrado resultados positivos 
na captura de criminosos e na 
melhoria da segurança pública. 
Entretanto, é essencial equili-
brar o uso dessas ferramentas 
com medidas que assegurem a 
privacidade e os direitos dos ci-
dadãos, promovendo uma segu-
rança efi caz e respeitosa.

                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
                                patrickbertholdo@correiodamanha.net.br 
                                

                                 Cláudio Magnavita (Diretor de Redação) 
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  HOMENAGEM À IM-
PRENSA - O comandante-
-geral do Corpo de Bombei-
ros do Estado do Rio, Cel 
BM Tarciso Antônio de Sal-
les Junior, abre as portas do 
Salão Nobre da corporação, 
no próximo dia 10, para ce-
lebrar o Dia Nacional da Im-
prensa. A cerimônia, marca-
da para as 14h, deve reunir 
autoridades civis, militares 
e nomes destacados da co-
municação fluminense. Com 
traje exigido e tom solene, o 
encontro reforça o prestígio 
da imprensa junto às institui-
ções de Estado. 

  DEFESA - A audiência pú-
blica da Comissão da Crian-
ça, do Adolescente e da Pes-
soa Idosa da Alerj confirmou 
que ao menos 56 crianças e 
adolescentes entre 7 e 18 anos 
morreram no Brasil por desa-
fios nas redes sociais. Foi sob 
este preceito que o presiden-
te da comissão, o deputado es-
tadual Munir Neto, informou 
que protocolou um projeto de 
lei para aumentar a proteção 
de crianças e adolescentes no 
meio digital.

  TELA ZERO - A preven-
ção começa com a descone-
xão, segundo a pediatra e 
representante da Socieda-
de Brasileira de Pediatria, 
Evelyn Eisenstein, que tam-
bém participou da audiên-
cia. O uso prologando dos 
dispositivos tem ais impactos 
negativos que positivos: dis-
túrbios do sono, irritabilida-
de, isolamento social e, em 
casos mais graves, exposição 
a crimes virtuais com cyber-
bullying. Outra especialista, 
Gabriela Crenzel, foi mais 
radical: aposta na política de 
“tela zero” até os três anos de 
idade.

  CAFEICULTURA FOR-
TE - Miguel Pereira foi sede 
de um encontro, na última se-
mana, na Fazenda Santa Ce-
cília, entre secretários mu-
nicipais e representantes da  
EMATER-RJ, da PESAGRO-
-RJ e da EMBRAPA Café. A 
reunião teve como pauta o 
fortalecimento da cafeicul-
tura, integrando aspectos so-
cioeconômicos, culturais, tu-
rísticos e sustentáveis.

  PRESENÇAS - Estiveram 
presentes a proprietária da 
fazenda, Cecília Aparecido; 
o pesquisador da EMBRA-
PA Café, Marcelo Nascimen-
to; o diretor-técnico da PE-
SAGRO-RJ, Sílvio Galvão; 
o gerente técnico da EMA-
TER-RJ, Ricardo Vieira, 
acompanhado da extensio-
nista rural Simone Azevedo; 
além do Secretário Munici-
pal de Agricultura e Pecuá-
ria, André Dantas, a asses-
sora Caroline Fagundes, e o 
Subsecretário Municipal de 
Meio Ambiente, Fernando 
Carvalheira.

PINGA-FOGO

Ontem, domingo, caminhava pelo 
Jardim Botânico. Um dos melhores 
programas do Rio. Esplendor da natu-
reza bem cuidado, com uma fl ora espe-
tacular e uma fauna que nos surpreende. 
Tudo muito bem gerido por dedicados 
funcionários.

Pois lá estava na caminhada, quando 
recebo uma ligação da minha amiga e ex-
-mulher, Susana, me informando que ha-
via morrido Lygia Santos. Não podia estar 
em lugar mais apropriado para receber 
essa notícia. Lygia representou muito na 
minha vida. Estar ali, em meio à natureza, 

me fez reviver na memória as décadas de 
convívio com muito amor envolvido.

Lygia Santos foi uma intelectual mi-
litante da cultura brasileira.  Lygia Santos 
foi professora formada pelo Instituto de 
Educação, advogada pela Universidade 
Federal do Rio de Janeiro, UFRJ, e mu-
seóloga pela Universidade Federal do 
Estado do Rio de Janeiro, UniRio, pes-
quisadora da música popular brasileira, 
autora da biografi a de Paulo da Portela, 
fundador da Portela; participou durante 
décadas, como jurada, do prêmio Estan-
darte de Ouro. Em sua casa havia rodas de 

samba e de chorinho onde podia-se en-
contrar João Nogueira, Martinho da Vila, 
Paulinho da Viola, Fundo de Quintal, 
Luiz Carlos da Vila, Rafael Rabello, Joel 
do Bandolim, entre tantas outras feras. 
Nesse ambiente fui criado. Passava dias e 
semanas em sua casa, em Copacabana, e 
depois na Tijuca, muitas vezes com meu 
amigo Didu Nogueira, cantor e compo-
sitor, autor de um belo samba “Na casa 
de Lygia Santos”. Aliás, minha família 
chegou a morar com ela e sua fi lha Már-
cia, por dois meses, quando voltamos de 
São Paulo no fi m de 1972, após a prisão 

de meu pai e de toda a turma do jornal O 
Pasquim, pela ditadura. 

Filha do compositor e cantor Don-
ga, autor do primeiro samba gravado no 
Brasil, “Pelo telefone” e um dos membros, 
junto com Pixinguinha, do antológico 
conjunto Oito Batutas, e da soprano Zaí-
ra de Oliveira, prestigiada artista da mú-
sica clássica, admirada por Villa-Lobos. 
Lygia era amada por todos. Há onze anos 
foi acometida da doença de Alzheimer, a 
mesma de meu pai. Morreu, ontem,aos 
91 anos. Mas viveu e muito bem! Cerca-
da pelo amor de seus amigos, de sua fi lha 

Márcia Zaíra, querida amiga, de seu neto 
Felipe, músico competente, e de seu bis-
neto Gabriel. 

Lygia abraçou comigo a causa do ido-
so, no fi nal dos anos 80. Presidiu o Clube 
da Maior Idade, entidade que criamos na 
época, responsável por eventos e viagens 
que propiciaram a milhares de pessoas da 
terceira idade uma outra qualidade de vida.

Lygia teve um papel fundamental na 
minha formação. A ela, o meu amor, a mi-
nha gratidão e a saudade.

*Jornalista. Instagram: 
@sergiocabral_fi lho

Sérgio Cabral*

Lygia Santos

O casamento foi realizado na Locanda Bela Vista, em 
Itaipava, com cerca de 350 convidados

Casamento na Serra de Petrópolis:
Maria Eduarda Camarão Portinho 

e Senador Carlos Portinho
O casamento da Maria Eduarda e 

do Senador Carlos Portinho, no últi-
mo sábado (31), foi defi nitivamente 
um dos mais concorridos em 2025, 
reunindo cerca de 350 convidados na 
Locanda Bela Vista, entre políticos, 
artistas, celebridades e amigos!

A noiva se arrumou na casa da fa-
mília, em Itaipava. O noivo, por sua 
vez, na Casa Marambaia - hotel esco-
lhido para passar a noite de núpcias.

O casamento no campo seguiu 
a linha boho, no entanto, com mó-
veis clássicos da loja do pai da noi-
va, o renomado antiquário Arman-
do Camarão.

Os noivos se conheceram no 
evento do torneio de tênis Rio Open, 
com uma amiga em comum, Solange 
Medina, que foi uma das madrinhas 
de casamento do casal. O namoro 
começou na semana após o show do 
Coldplay no Rio de Janeiro. “Fica-
mos juntos, logo depois namoramos 
e já no mês seguinte tivemos a notícia 
do nosso maior presente, nosso Filho 
Joao Francisco. Foi uma verdadei-
ra surpresa e emoção” conta Maria 
Eduarda.

O pedido de casamento ocorreu 
de forma tradicional e foi sacramen-
tado num almoço entre o noivo e o 
pai da noiva, quando lhe pediu auto-
rização.

Maria Eduarda escolheu fazer a 
festa de casamento com a assessoria 
de Ana Carolina Werneck e, para 
assinar o projeto, Renata Garboni, 
decoradora da região serrana.

Fotos CM

Fotos CM

O jornalista 
e empresá-
rio Ricardo 
Amaral 
durante a 
primeira 
edição do 
almoço. Ao 
fundo, o ge-
rente geral 
do Fair-
mont, Netto 
Moreira

Os empresários Luiz Calainho (e), Luiz Justo e 
Alexandre Aciolly

Tudo começou no torneio de tênis Rio 
Open, quando os dois se conheceram...

Maria Eduarda foi até NYC para que Elie 
Saab assinasse seu lindo vestido

O anfi trião, Tadeu Lockermann, ao centro, com Luiz 
Cláudio Leão (e) e Luiz Calainho (d)

Protagonistas do Brasil realizam 1º Almoço Empresarial no Rio 

No último dia 29, o grupo Pro-
tagonistas do Brasil, promoveu seu 
1º Almoço Empresarial no Rio 
de Janeiro. O evento, realizado 
no Blue Note, em Copacabana, 
marcou ofi cialmente a chegada da 
iniciativa à capital fl uminense, re-
forçando sua presença estratégica 
na região e consolidando uma nova 
fase de expansão nacional.

Sob a liderança de Tadeu Loc-
kermann, fundador do grupo e 
referência em articulação empre-
sarial, o encontro reuniu nomes 
expressivos do empresariado bra-
sileiro em um ambiente exclusivo, 
voltado à troca de experiências, ge-
ração de negócios e debates sobre 
os rumos do empreendedorismo 
no país.

Entre os presentes estiveram 
empresários como Luiz Leão, Ri-
cardo Amaral, Luiz Calainho, Luis 
Justo e Alexandre Accioly, que 
simbolizam o vigor da economia 
criativa, do turismo, do entreteni-
mento e do empreendedorismo de 
impacto no Brasil.

Inovação e Conexão 
Estratégica

Durante o encontro, foram 
discutidos temas centrais para o 
futuro do Brasil, como a inovação 
como motor de transformação, o 

Além disso, o casamento foi todo 
feito em cor de cobre, dando um ar chi-
que e rústico, combinando com o local. 
“Por ser no campo, também optamos na 
decoração por luminárias e objetos de 
palha”, disse a noiva.

Para assinar o seu vestido e o véu, 
Maria Eduarda escolheu Elie Saab. “Fui 
com o meu pai para NY, contratei ‘� e 
dress NYC assessoria’ para marcar os 
appointments, procuramos em várias 
lojas, mas, no fi nal, escolhi o primeiro 
vestido que experimentei, fi quei apai-
xonada desde o começo. Assim como 

me apaixonei no primeiro instante pelo 
meu marido” relembrou Maria Eduarda 
aos risos.

O segundo vestido da noiva, já para 
a festa, foi assinado pela Patrícia Viei-
ra, com o trabalho em cristais e couro, 
numa pegada mais moderna.

Maria Eduarda entrou com o terço 
de sua mãe, o mesmo terço que suas ir-
mãs também casaram. E a beleza fi cou 
por conta do G Júnior. O profi ssional 
fez um coque e uma maquiagem leve.

Para a noiva, o momento mais 
emocionante foi a cerimônia. Entrar 

com pai e depois ver o fi lho levando as 
alianças foi um sonho realizado. Outro 
momento de destaque foi o belo sexte-
to de cordas sob regência do irmão do 
noivo, Lipe Portinho – um dos cincos 
maiores compositores de música clássica 
do mundo -, e Bia Portinho – uma das 
cinco maiores pianistas de jazz do Brasil.

A festa varou a noite. A animação 
fi cou por conta do DJ Kahl (escolha do 
noivo) e o encerramento bem carioca 
foi feito pela bateria da escola de samba 
Beija-Flor, presente dado por Gabriel 
David, presidente da LIESA.

papel estratégico do turismo na gera-
ção de oportunidades e a importância 
de um ecossistema empresarial mais 
ético, colaborativo e conectado às 
tendências globais.

O evento contou com apresenta-
ções inspiradoras de líderes que prota-
gonizam transformações em seus seto-
res: Tadeu Lockermann – Defendeu o 
papel da liderança colaborativa como 

vetor para um Brasil mais próspero e 
empreendedor; Luiz Leão – Fundador 
e Presidente do Coalizão Rio e parcei-
ro ofi cial do Protagonistas do Brasil 
no Rio de Janeiro, fez a abertura com 
ênfase na necessidade dos empresários 
do cariocas e paulistas de unirem; Luiz 
Calainho – CEO da L21 Corp e idea-
lizador do Blue Note Rio, comparti-
lhou refl exões sobre cultura, negócios 
e o potencial da reinvenção urbana; 
Alexandre Accioly – Empresário do 
setor de gastronomia e entretenimen-
to, falou sobre construção de marcas 
fortes e crescimento sustentável;  
Luiz Justo – CEO da Rock World, 
abordou o impacto econômico e social 
da indústria de festivais e o poder da 
economia do entretenimento.
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Fórum Parlamentar do 
Brics terá foco em IA
Durante a semana, evento também discute a crise climática

Por Gabriela Gallo

De terça-feira (3) até quin-
ta-feira (5), o Congresso Na-
cional recebe a 11ª edição do 
Fórum Parlamentar do Brics. 
Com 15 países confirmados, a 
expectativa é que o Parlamento 
brasileiro receba 150 congres-
sistas estrangeiros. Diante dis-
so, as atividades parlamentares 
nacionais – como discussão no 
Congresso sobre o aumento do 
Imposto sobre Operações Fi-
nanceiras (IOF), Novo Código 
Eleitoral (PLP 112/2021), a 
Proposta de Emenda à Consti-
tuição que reformula o modelo 
da segurança nacional (PEC da 
Segurança Pública) e a discus-
são de projetos para impedir 
novas fraudes no Instituto Na-
cional do Seguro Social (INSS) 
– serão adiados para a segunda 
semana de junho.

As delegações confirmadas 
para participar do Fórum são 
os países-membros dos Brics, 
além do Brasil. São eles: Rús-
sia, Índia, China, África do Sul, 
Etiópia, Emirados Árabes, In-
donésia, Irã e Egito. Mas. para 
além dos membros do grupo, 
também confirmaram presença 
países parceiros do Brics, como 
Bolívia, Belarus, Cuba, Nigéria 
e Cazaquistão.

O Brics é um grupo de paí-
ses que se uniram para desen-
volver cooperação política e o 
desenvolvimento econômico. 
Portanto, não são um grupo co-
mercial – ao contrário de alian-
ças globais como o Mercosul e 
a União Europeia. Mas, mesmo 
assim, os membros do grupo 
representam 29% da econo-
mia global e 40% da população 
mundial.

Programação
No primeiro dia de even-

to, nesta terça-feira, estão 
marcadas duas reuniões que 
acontecerão paralelamen-
te no Congresso brasileiro, 
uma reunião das “Mulheres 
Parlamentares do Brics” e 
outra “dos Presidentes das 
Comissões de Relações Ex-
teriores dos Parlamentos do 
Brics”. 

Na quarta-feira (4) os te-
mas discutidos serão “Alian-
ça Interparlamentar do Brics 
pela Saúde Global” e “Ação 
Parlamentar do Brics em Bus-
ca de Novos Caminhos para 
o Desenvolvimento Econô-
mico”. O encontro terminará 
na quinta-feira (5), com dis-
cussões mais voltadas à pauta 
do clima. 

Big Techs
Enquanto o poder Legislativo 

recebe parceiros políticos do Bra-
sil ao redor do globo, o poder Ju-
diciário também tem uma agenda 
relevante nesta semana. Apesar da 
pressão dos Estados Unidos, nesta 
quarta-feira o plenário do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) reto-
ma o julgamento sobre o Marco 
Civil da Internet. Na prática, a 
proposta da medida é estabelecer 
regras para a operação das redes 
sociais e das Big Techs no Brasil. 
Dos principais pontos, está a res-
ponsabilização das redes sociais 
por conteúdos ilegais postados 
pelos usuários.

A Corte começou a discutir 
sobre o tema em dezembro de 
2024, mas o julgamento foi in-
terrompido após pedido de visto 
do ministro André Mendonça.

Depoimentos
Além disso, a Primeira Turma 

do Supremo termina nesta segun-
da-feira (2) de ouvir os depoimen-
tos das testemunhas relacionadas 
aos réus do chamado núcleo duro 
do plano de tentativa de golpe de 
Estado. O núcleo principal da tra-
ma é composto por oito investiga-
dos, dentre eles o ex-presidente da 
República Jair Bolsonaro (PL).

Os cinco ministros do co-
legiado (Cristiano Zanin, Ale-
xandre de Moraes, Flávio Dino, 
Cármen Lúcia e Luiz Fux) ou-
virão depoentes favoráveis à de-
fesa de Jair Bolsonaro e do ex-
-ministro da Justiça Anderson 
Torres. Dentre os depoentes, 
está o senador Rogério Mari-
nho (PL-RN), que foi convo-
cado pela defesa de Bolsonaro e 
do general Walter Braga Netto. 

Carlos Moura/Agência Senado

Reunião do Brics dominará a semana no Congresso

testemunhas de Bolsonaro 
negam conversas sobre golpe
Por Gabriela Gallo

Nesta semana, os ministros 
da Primeira Turma do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 
terminam o período de ouvir 
as testemunhas relacionadas 
aos réus do núcleo principal do 
plano de tentativa de golpe de 
Estado. Nesta sexta-feira (30), 
eles ouviram os depoimentos 
favoráveis ao ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) e o ex-ministro 
da Justiça, Anderson Torres. 
Todas as testemunhas ligadas 
ao ex-presidente, incluindo o 
governador de São Paulo, Tar-
císio de Freitas (Republicanos), 
negaram terem tido qualquer 
conversa com Bolsonaro rela-
cionada a uma suposta tentativa 
de golpe de Estado. A audiên-
cia foi conduzida pelo relator 
do caso, ministro Alexandre de 
Moraes, e realizada por video-
conferência.

Todos os réus respondem 
pelos crimes de tentativa de 
abolição violenta do Estado 
Democrático de Direito, ten-
tativa de golpe de Estado, parti-
cipação em organização crimi-
nosa armada, dano qualificado 
e deterioração de patrimônio 
tombado.

Os depoimentos terminam 
nesta segunda-feira (2), com 
as últimas testemunhas ligadas 
a Jair Bolsonaro e Anderson 
Torres. Nesta sessão, está pre-
visto para os ministros ouvirem 
depoimentos do senador Ro-
gério Marinho (PL-RN), que 
foi convocado pela defesa de 
Bolsonaro e do general Walter 
Braga Netto. Para deporr fa-
vorável a Torres está previsto o 

depoimento do ex-ministro da 
Agricultura e Pecuária durante 
o final da gestão de Bolsonaro 
Marcos Montes e o juiz federal 
Sandro Nunes Vieira.

Tarcísio
O principal depoimento 

ocorreu no período da manhã, 
do governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas (Republi-
canos), que foi ministro de In-
fraestrutura durante a gestão 
de Jair Bolsonaro de 2019 até 
o início de 2022, quando se 
desvinculou para concorrer ao 
governo de São Paulo. Em seu 
depoimento, ele disse aos ma-
gistrados que temia que, após 
a derrota de Bolsonaro para 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
nas eleições de 2022, o governo 
“desandasse”. Ele, porém, ne-

gou que o ex-presidente tivesse 
manifestado alguma intenção 
de implementar um golpe de 
Estado.

“Nesse período em que es-
tive com o presidente, nessa 
reta final, nas visitas que eu fiz, 
ele jamais tocou nesse assunto 
[tentativa de golpe] e não men-
cionou qualquer tipo de rup-
tura. Esse assunto nunca veio à 
pauta”, alegou aos ministros do 
colegiado.

Tal como o depoimento do 
ex-ministro da Saúde Marce-
lo Queiroga, Tarcísio relatou 
que Bolsonaro estava “triste, 
resignado” após perder a dis-
puta eleitoral em 2022. “O 
único comentário era lamen-
tar e a preocupação era que a 
coisa desandasse, que houvesse 
interrupção no curso de re-

formas importantes, preocu-
pação sempre com o curso do 
país”, disse o governador. “Na 
primeira visita que fiz a ele, 
em novembro, ele já tinha no-
meado uma pessoa para liderar 
a transição, o ex-ministro da 
Casa Civil Ciro Nogueira; en-
tão, já tinha uma pessoa desig-
nada”, ele completou.

Vale destacar que, com Bol-
sonaro inelegível, Tarcísio é 
principal nome cotado pela di-
reita para concorrer ás eleições 
presidenciais de 2026.

Fake News
No período da tarde, tam-

bém prestaram depoimento o 
general do Exército Gustavo 
Henrique Dutra de Menezes, 
o ex-subchefe para Assuntos 
Jurídicos da Presidência da Re-
pública Renato de Lima França 
e o ex-secretário executivo da 
Casa Civil Jonathas Assunção 
Salvador Nery.

Questionado, Renato de 
Lima França confirmou que se 
recordava de uma reunião que 
teve com Jair Bolsonaro acerca 
de uma proposta de Arguição 
de Descumprimento de Pre-
ceito Fundamental (ADPF) 
que questionava a constitucio-
nalidade do inquérito das Fake 
News. Porém, ele disse que o 
ex-presidente nunca mencio-
nou a ele a possibilidade de 
anular o resultado da corrida 
eleitoral de 2022.

“Nessas reuniões, havia 
discussões sobre os poderes 
do STF em relação à con-
dução de investigações. Mas 
tudo debatido de forma bas-
tante transparente”.

Wilson Dias/Agência Brasil

Primeira Turma ouve testemunhas de Bolsonaro e Torres

CORREIO POLÍTICO

Oposição desconfiada dos 
contratos para a conferência

COP30: desafio político 
e ambiental

Preço Poluição

Unidade

Damares

Exposição

Fraude

São situações que podem 
esvaziar a conferência, na 
qual o Brasil aposta forte-
mente no plano interna-
cional. À divisão sobre o 
discurso ambiental den-
tro do governo, que ficou 
evidente nas agressões 
a Marina e os problemas 
mencionados acima, a 
oposição vem fazendo 
uma marcação cerrada 
sobre as contratações fei-

tas para a conferência. O 
Correio Político já mencio-
nou o pedido ao Tribunal 
de Contas da União (TCU) 
de análise de um contrato 
de quase R$ 500 milhões 
com a Organização dos 
Estados Ibero-America-
nos para a montagem das 
duas zonas de realização 
da conferência, Green 
Zone e Blue Zone, para 
público e autoridades. 

Divulgado na semana pas-
sada, o Índice de Progres-
so Social (IPS), ferramenta 
que mede o desempenho 
social e ambiental de ter-
ritórios coloca o Pará no 
último lugar do quadro 
entre as unidades fede-
rativas. O primeiro lugar 
é do Distrito Federal, em 
segundo lugar vem São 
Paulo. Depois da absur-
da agressão à ministra 
do Meio Ambiente, Mari-
na Silva, por parlamenta-

res da região Norte, eis aí 
mais um grande proble-
ma para a realização no 
final do ano da Conferên-
cia das Nações Unidas so-
bre Mudanças Climáticas, 
a COP30. É justamente o 
Pará a sede da conferên-
cia. E há quem tema que 
não se conseguirá masca-
rar completamente essa 
situação na capital do es-
tado. Belém. A capital pa-
raense ficou apenas em 
22º lugar no ranking.

Há uma série de proble-
mas que andam preocu-
pando autoridades e em-
presários que querem ir a 
Belém. Um deles é a falta 
de lugares para se hospe-
dar e o preço altíssimo. 
Um empresário comenta 
que uma pessoa aluga 
quarto para todos os dias 
da COP por R$ 120 mil.

Outro problema já preo-
cupava desde a COP29, 
em Baku, no Azerbaijão. 
A conferência virou uma 
espécie de grande feira, 
com uma enorme pre-
sença de empresários. Em 
Baku, impressionava a fila 
de aviões no aeroporto, 
poluindo de fumaça de 
querosene a atmosfera.

Como se leu aqui, é o pró-
prio líder do governo no 
Congresso, Randolfe Ro-
drigues (PT-AP), que fal-
ta “unidade” ao discurso 
ambiental do governo, e 
que essa foi a razão que 
acabou motivando as 
agressões feitas a Marina, 
além, claro, da falta de 
educação dos envolvidos.

Agora, a senadora Dama-
res Alves (Republicanos-
-DF) pede ao TCU tam-
bém a análise de outros 
contratos. Especialmente 
um repasse de R$ 179 mi-
lhões do Banco Nacional 
de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES) 
a um consórcio do gover-
no do Pará para obras.

A COP30 vai começar no 
dia 10 de novembro. O 
tempo, portanto, é curto 
para que se corrijam todos 
esses problemas e esse 
discurso seja afinado. Do 
contrário, corre-se o gran-
de risco de a conferência 
virar uma constrangedo-
ra exposição mundial das 
contradições brasileiras. 

Segundo o pedido feito 
por Damares, faria parte 
desse consórcio uma em-
presa de nome Bernavem, 
condenada por fraude em 
licitações. Damares tam-
bém aponta um sobre-
preço de até 611% na com-
pra de galões de água na 
5ª Conferência Nacional 
do Meio Ambiente.

Fernando Donasci/MMA

Prefeitura de Belém

Damares quer apuração sobre conferência 

Belém ocupa o 22o. lugar no IPS

POR RUDOLFO LAGO
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Derrubada do IOF seria 

derrota fiscal para governo

Por Karoline cavalcante

A possível revogação do au-
mento das alíquotas do Impos-
to sobre Operações Financeiras 
(IOF) pode representar não 
apenas uma derrota fiscal para 
o governo de Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT), mas também 
evidenciar uma crescente de-
sarticulação dentro do Execu-
tivo Federal. Em entrevista ao 
Correio da Manhã, o cientista 
político André Rosa avaliou 
que a gestão tem sido marcada 
por um jogo de “empurra” dos 
problemas, onde a falta de res-
ponsabilidade coletiva sobre as 
decisões escancara a fragilidade 
da imagem do atual comando 
do Palácio do Planalto.

Na quinta-feira passada 
(29), os presidentes da Câmara 
dos Deputados, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), e do Sena-
do, Davi Alcolumbre (União 
Brasil-AP), pressionaram a 
equipe econômica a apresen-
tar uma alternativa às mudan-
ças do IOF. Após uma reunião 
com o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, e a minis-
tra das Relações Institucionais, 
Gleisi Hoffmann, junto a líde-
res partidários, ficou acordado 
que o governo teria um prazo 
de dez dias para entregar o 
novo planejamento. Durante o 
encontro, foi destacado que há 
uma insatisfação generalizada 
entre os deputados em relação à 
medida, e que o clima na Casa 
Baixa favorece a derrubada do 
decreto.

Até o momento, ao me-
nos 20 propostas de suspensão 
foram protocoladas no Con-
gresso Nacional. Para Motta, 
aumentar tributos sempre que 
o gasto público cresce não fun-
ciona. “É essencial pensar no 
futuro com medidas definiti-

vas. O brasileiro está cansado 
de aumento de impostos”, de-
clarou.

Falta alinhamento
Embora a equipe econômi-

ca tenha afirmado que analisará 
de forma célere e cuidadosa as 
sugestões recebidas, já se pre-
vê que eventuais modificações 
exigirão ajustes na execução 
orçamentária de 2025. O líder 
do PT na Câmara, deputado 
Lindbergh Farias (PT-RJ), de-
fendeu que a manutenção do 
aumento do IOF este ano é 
essencial para evitar um contin-
genciamento de R$ 50 bilhões, 
o que afetaria serviços públicos 
e programas sociais nas áreas 
de saúde e educação. Para o 
cientista político André Rosa, 
no entanto, atribuir a culpa ao 
Legislativo não resolve o pro-
blema.

“Na verdade, trata-se de 
uma falta de articulação por 
parte do governo. O Congresso 
não é obrigado a aprovar tudo 
o que o Executivo propõe, e é 

por isso que existe o equilíbrio 
entre os poderes. O que vemos 
aqui é mais uma manobra falha, 
do ponto de vista da articula-
ção política do governo com o 
Congresso Nacional”, avaliou.

O anúncio da medida, feito 
em 22 de maio, já evidenciou 
uma clara falta de alinhamento 
dentro do governo. Isso por-
que, poucas horas depois, hou-
ve a revogação de uma parte 
do decreto, em resposta à forte 
reação negativa do mercado fi-
nanceiro. Na data, o Palácio do 
Planalto precisou realizar uma 
reunião de emergência sem a 
participação presencial de Ha-
ddad, que viajou para São Paulo 
após o decreto público. O tre-
cho retirado tratava da elevação 
da alíquota sobre transferências 
de investimentos de fundos na-
cionais para o exterior.

Aumento de impostos
Na avaliação do sócio-fun-

dador da Andaluz Investimen-
tos, o economista Augusto 
Mergulhão, o governo está 

em um caminho arriscado ao 
buscar aumento de receita por 
meio de impostos, em vez de 
cortar gastos.

“Eu acho que há uma chan-
ce grande de derrubada do IOF 
pelo Congresso. Inclusive, é 
uma oportunidade para a opo-
sição pressionar o governo a 
cortar na sua própria carne, que 
é onde deveria cortar. O gover-
no não quer cortar gastos de 
forma alguma, só aumenta im-
posto. E mais impostos não vão 
trazer equilíbrio fiscal, até por-
que o brasileiro pode começar, 
inclusive, a buscar alternativas 
para não pagar esse imposto. E 
aí ocorre o efeito contrário: a 
queda de arrecadação”, explicou 
à reportagem.

Mergulhão também criti-
cou a tentativa do governo de 
usar o IOF como uma ferra-
menta arrecadatória, quando 
sua função principal é regula-
tória. “Isso só pressiona mais a 
economia e aumenta a pressão 
sobre a política monetária do 
Banco Central”.

Especialistas avaliam ao Correio alternativas e impactos
Lula Marques/Agência Brasil

Motta deu dez dias para governo encontrar alternativa ao IOF

Por Karoline cavalcante

Os índices de desaprova-
ção do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) alcançaram 
53,7% na última sexta-feira 
(30), marcando um recorde 
na pesquisa divulgada pela 
AtlasIntel em parceria com a 
Bloomberg. Em comparação 
com o mês anterior, quando a 
taxa estava em 50,1%, houve 
uma alta de 3,6 pontos percen-
tuais. A taxa de aprovação, por 
sua vez, permaneceu estável, 
caindo ligeiramente de 46,1% 
para 45,4%, enquanto apenas 
0,7% dos entrevistados não 
souberam opinar.

A escalada da desaprovação 
de Lula começou em abril de 
2024, quando o índice estava 
em 43,4%, e atingiu 53,6% em 
março deste ano. Embora tenha 
apresentado uma leve redução 
no mês de abril, os dados mais 
recentes indicam uma retoma-
da do crescimento da desapro-
vação.

Além disso, a pesquisa reve-
lou que 52,1% dos brasileiros 
avaliam o governo como ruim 
ou péssimo, um aumento de 4,4 
pontos percentuais em relação 
aos 47,7% registrados em abril. 
Por outro lado, 41,9% classi-
ficam a gestão como ótima ou 
boa, apresentando um peque-
no aumento em relação ao mês 
anterior (40,2%). Entre esses 
extremos, 6% dos entrevistados 
consideraram o governo como 
“regular”.

Em entrevista ao Correio 

da Manhã, o cientista político 
Isaac Jordão avaliou que a alta 
desaprovação é um sinal ver-
melho que demonstra grande 
resiliência dos números e que o 
governo “não está conseguindo 
reverter isso”.

Para ele, o impacto do es-
cândalo das fraudes no Institu-
to Nacional do Seguro Social 
(INSS) ainda é significativo. 
Um dos trechos da pesquisa re-
vela que, entre os possíveis ris-
cos e desafios para o Brasil nos 
próximos seis meses, 57% dos 
entrevistados acreditam que a 
revelação de grandes fraudes 
ou esquemas de corrupção seja 
altamente provável.

2026
Apesar de a pesquisa indicar 

que, no primeiro turno de uma 
eventual disputa pela reeleição 
o presidente venceria ou em-
pataria tecnicamente com os 
candidatos testados, o cenário 
muda no segundo turno. Con-
tra o ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL), que obteve 46,7% 
no primeiro turno, o atual 
chefe do Executivo ficaria com 
43,9%, configurando um em-
pate dentro da margem de erro 
de um ponto percentual.

Contudo, o ex-presiden-
te está inelegível até 2030 por 
decisão do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE). Nesse con-

texto, foram testados cenários 
com outros oponentes e Lula 
liderou com folga. No con-
fronto contra o governador de 
São Paulo, Tarcísio de Freitas 
(Republicanos), uma das prin-
cipais apostas da direita, Lula 
recebeu 44,1% contra 33,1% 
do atual chefe do Executivo 
paulista. Já contra a ex-primei-
ra-dama Michelle Bolsonaro 
(PL), que obteve 33,5%, ele re-
gistrou 44,4%.

Em um eventual segundo 
turno, no entanto, o atual pre-
sidente perderia para todos os 
três. Michelle Bolsonaro apre-
sentou o melhor desempenho, 
com 49,8% contra 45,3% do 
petista. Em seguida, Tarcí-
sio obteve 48,9%, enquanto o 
chefe do Executivo alcançou 
45,1%, e, por último, Bolsona-
ro obteve 47,5%, contra 45,5%.

Reeleição
Jordão avalia que, embora 

o cenário atual da eleição, caso 
fosse hoje, seja muito preocu-
pante para o governo, a eleição 
só ocorrerá daqui a mais de um 
ano e, por isso, “ainda tem mui-
ta água para passar por debaixo 
dessa ponte”.

“Uma coisa que tenho fa-
lado recorrentemente é que, 
com a máquina nas mãos, Lula 
será competitivo. O governo 
está com a luz vermelha acesa 
e precisa se atentar a isso, mas 
não acredito que isso indique 
alguma possibilidade de altera-
ção no quadro atual, que é o de 
Lula vir à reeleição”. 

Desaprovação de lula atinge 
percentual recorde de 53,7%

Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

Lula já perde de adversários no segundo turno

CORREIO BASTIDORES

O tempo passa — e a CPMI do 
INSS não voa

Governo insiste: sem IOF, 
contas não fecham

Espeto de pau Na lona

De mãe pra filho

No telhado

Sem concurso

Incentivos

Não dá pra cravar 100% 

de certeza, mas a estraté-

gia do governo de, com a 

parceria de Alcolumbre, 

retardar a instalação da 

CPMI do INSS parece ter 

dado certo.

Até pelo surgimento de 

outra fragilidade — o caso 

do IOF —, a oposição, nos 

últimos dias, diminuiu o 

coro pelo início da inves-

tigação.

Outro problema é a notí-

cia de que pelo menos 20 

parlamentares, quase to-

dos do Centrão, estariam 

na mira das investigações 

em torno do roubo de 

aposentados.

Como a coluna ressaltou:  

seria impossível um es-

cândalo durar tantos anos 

e ser mantido em diferen-

tes governos sem uma ta-

belinha com políticos.

O governo aceita nego-

ciar mudanças no IOF 

para 2026, topa discutir 

reforma administrativa, 

avalia que é preciso mes-

mo mudar característica 

do funcionalismo público: 

mas deixa claro não ter 

alternativas para fechar 

as contas de 2025 sem o 

aumento em alíquotas do 

Imposto sobre Operações 

Financeiras.

Ministro da Fazenda, Fer-

nando Haddad não se 

cansou de repetir a mes-

ma ladainha para os que 

estiveram com ele depois 

da reunião de quarta pas-

sada com os presidentes 

da Câmara, Hugo Motta 

(Republicanos-PB), e Davi 

Alcolumbre (União-AP).

A única outra saída seria 

cortar programas sociais, 

como Bolsa Família, Pé-

-de-Meia ou Minha Casa, 

Minha Vida — e isso, o 

presidente Lula (PT) não 

admite fazer.

O Planalto anda irritado 

com a pregação contra o 

aumento feita por Motta. 

Palacianos ressaltam que 

é fácil o Congresso falar 

em responsabilidade fis-

cal e, ao mesmo tempo, 

não admitir cortes em 

emendas parlamentares 

que chegam a R$ 50 bi-

lhões anuais.

Outro motivo de preo-

cupação no governo é o 

evidente cansaço de Ha-

ddad. O ministro não tem 

conseguido esconder a 

dificuldade de lidar com 
as críticas vindas até mes-

mo de dentro do Planal-

to. Para quem o conhece, 

está perto de um limite 

no aspecto emocional.

Ao anunciar que seu filho 
de 17 anos será um dos 

seus herdeiros políticos, 

ainda deputada Carla 

Zambelli (PL-SP) renovou 

seus carinhos maternos. 

Em 2019, ela conseguiu 

que o garoto fosse auto-

rizado a entrar pela janela 

no Colégio Militar de Bra-

sília.

Por falar nisso: periga su-

bir no telhado a sessão do 

Congresso Nacional onde 

haveria a leitura do reque-

rimento de instalação da 

CPMI. A data, próximo dia 

17, uma terça-feira, é ante-

véspera do feriado de Cor-

pus Christi e ocorrerá em 

meio às festas juninas no 

Nordeste.

Na época, ela alegou 

questões de segurança 

para solicitar — e obter 

— do Exército a vaga sem 

que o garoto precisasse 

ser aprovado no disputa-

do concurso de acesso. 

Condenada a dez anos 

de prisão por invasão de 

sistemas da Justiça, Carla 

perderá seu mandato.

Vale registrar: encarre-

gado por Motta de rela-

tar proposta de reforma 

administrativa que inclui 

ajuste fiscal, o deputado 
Pedro Paulo (PSD-RJ) foi 

um dos 59 parlamentares 

que, em dezembro, vota-

ram a favor de uma redu-

ção de incentivos fiscais: a 
proposta foi derrotada. 

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Diogo Zacarias/Ministério da Fazenda

Lula e Alcolumbre: estratégia indica ter dado certo

Cansaço de Haddad preocupa Planalto

POR FERNANDO MOLICA
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Deterioração EUA-China 
força recuo do bitcoin

CMN prorroga operações de 
crédito rural por conta da seca

CORREIO ECONÔMICO

Pronamp Inadimplència

Caixa

Violação

Compromisso

Ambiente

O bitcoin recuou na sex-
ta-feira (30), em meio à 
piora nas relações comer-
ciais entre EUA e China, 
mesmo diante de avan-
ços regulatórios relevan-
tes para o setor cripto no 
país ianque. 
ÀS 15h25, a criptomoeda 
caía 1,15%, cotada a US$ 
104.706,72, com perda se-
manal de 6,60%. Já o Ethe-
reum operava em queda 

de 2,44%, a US$ 2.577,64, 
com recuo semanal de 
2,70%, segundo dados da 
Binance.
“O mercado de bitcoin foi 
sacudido por uma forte 
onda de liquidações: mais 
de US$ 600 milhões em 
posições compradas (lon-
gs) foram eliminadas em 
24 horas, devido à volati-
lidade”, afirmou Alejandro 
Arrieche, da FxEmpire. 

O Conselho Monetário 
Nacional (CMN) autorizou 
nesta quinta-feira (29), a 
prorrogação das opera-
ções de crédito rural de 
custeio contratadas por 
produtores rurais com re-
cursos equalizados pelo 
Tesouro. A medida consta 
da Resolução 5.220/2025. 
A resolução permite a re-
negociação de dívidas de 
produtores rurais prejudi-
cados pela seca na safra 
atual, incluindo aqueles 

do Rio Grande do Sul. A 
medida amplia a rene-
gociação, permitida hoje 
para pequenos produto-
res, para médios e demais 
produtores. 
Pela resolução, o CMN 
autoriza as instituições fi-
nanceiras renegociarem 
os financiamentos de cus-
teio contratados por meio 
do Programa Nacional de 
Apoio ao Médio Produtor 
Rural (Pronamp) e para 
demais produtores. 

A Fazenda pontua que “o 
CMN, pelos prejuízos dos 
produtores rurais gaúchos 
com a estiagem, nos pri-
meiros meses de 2025, 
autorizou as instituições fi-
nanceiras a renegociarem 
as operações de crédito 
rural de custeio contratado 
ao Pronamp e pelos de-
mais produtores rurais”.

“Essa regra contribui para 
evitar que a incapacidade 
de pagamento dos pro-
dutores rurais, pela frus-
tração de safra ou perda 
de receita potencialize a 
inadimplência, mas não é 
prorrogação automática 
dos vencimentos das ope-
rações de crédito”, conclui 
a Fazenda. 

Concebida para facilitar fi-
nanciamentos de até R$ 
350 mil, a Caixa acaba de 
lançar uma nova modali-
dade de crédito imobiliário, 
que integra o programa 
‘Apoio à Produção’, que uti-
liza recursos livres do banco, 
voltados à construção civil 
que atuam no segmento 
de moradias acessíveis.

A tensão entre Washin-
gton e Pequim aumen-
tou após o presidente 
dos EUA, Donald Trump, 
acusar a China de violar 
o acordo de trégua tari-
fária. Investidores reagem 
à possibilidade de novas 
restrições ao setor de tec-
nologia chinês por parte 
do governo americano.

O diretor-executivo de Ha-
bitação da Caixa, Roberto 
Ceratto, assinalou que “a 
Caixa reafirma seu com-
promisso com o desenvol-
vimento social e o acesso 
à moradia para famílias de 
baixa renda, por meio de 
uma nova modalidade de 
crédito que facilita a con-
quista da casa própria”.

A queda ocorre, mesmo 
diante de avanços regula-
tórios e a melhora do am-
biente para criptomoedas 
nos EUA. Entre os desta-
ques estão o arquivamento 
do processo da SEC contra 
a Binance, o anúncio da 
Trump Media sobre a cria-
ção de uma reserva em bit-
coin de US$ 2,32 bilhões 

Bitcoinblock

 Albino Oliveira - Ascom SEAD

|Piora na relação EUA-China ‘azedou’ a criptomoeda

Medida permite renegociar dívidas devido à estiagem 

Moody’s rebaixa nota do país 
ante a ‘vulnerabilidade fiscal’ 
Agência observa que houve ‘lentidão’ na adoção das reformas fiscais 

Por marcello Sigwalt

Piora na capacidade do Brasil 
de sustentar sua dívida, devido 
ao aumento dos custos de finan-
ciamento e a rigidez nos gastos 
públicos.

Sob esse argumento, a Moo-
dy’s Ratings alterou nesta sexta-
-feira (30), a perspectiva para a 
avaliação do governo brasileiro, 
que caiu de positiva a estável, 
embora tenha sido mantida a 
nota Ba1 para dívidas em moe-
da local e estrangeira, além dos 
títulos seniores. Para reforçar 
a decisão, a agência sustentou 
que, apesar do cumprimento 
das metas de resultado primá-
rio, o avanço nas reformas fis-
cais teve a marca da lentidão.

“O Brasil tem um perfil de 
dívida sensível à elevação dos 
juros, que, junto com a rigidez 
dos gastos, limita o espaço para 
cortes adicionais e complica o 
controle da trajetória da dívida 
pública”, informou a Moody’s, 
ao atestar que a gestão petista 
tem a marca da ‘vulnerabilida-
de fiscal’.

Ao mesmo tempo, a Moo-
dy’s admitiu que o crescimento 

econômico de 3% ao ano, com 
base em uma economia diver-
sificada e reformas estruturais, 
demonstram ‘resiliência do país 
frente a choques externos. 

Em contraponto, a Moo-
dy’s aponta que a dívida pú-
blica projetada deve se esta-
bilizar em torno de 88% do 
PIB nos próximos cinco anos, 
um aumento frente a 82% es-

timados em outubro de 2024, 
impelido por pagamentos de 
juros, que devem consumir 
até 21% da receita em 2025, 
ante 15% em 2023.

Mesmo reconhecendo o 
mérito de ‘mudanças na estru-
tura da dívida’ — como o au-
mento gradual da participação 
de títulos prefixados e atrela-
dos à inflação, além do alonga-

mento do prazo médio - para a 
melhoria do ‘manejo de riscos’, 
a agência Moody’s prevê “que 
seus efeitos serão lentos”. 

Apesar do avanço das re-
formas fiscais, pela redução de 
vinculações de receitas e revi-
são da correção automática de 
benefícios sociais, a agência 
entende que o governo deveria 
reduzir as incertezas fiscais.

Divulgação Moodys

Para o rebaixamento, pesou a piora na capacidade do Brasil de sustentar sua dívida 

A política monetária afetou 
no primeiro trimestre o desem-
penho da indústria de trans-
formação e da construção, mas 
o bom desempenho da agro-
pecuária ofuscou o alcance do 
aperto monetário. A avaliação é 
de Rebeca Palis, coordenadora 
de Contas Nacionais no Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE).

O Produto Interno Bruto 
(PIB) cresceu 1,4% no primei-
ro trimestre de 2025 ante o 
quarto trimestre de 2024. Sob a 
ótica da oferta, o resultado foi 
impulsionado, sobretudo, pela 
agropecuária, que expandiu 
12,2%. “Tem efeito em cadeia. 
Não dá para quantificar exata-
mente, mas é um setor primá-
rio, tem uma cadeia produtiva 
comprida lá para frente, ela 
influencia positivamente vários 
setores”, afirmou Rebeca.

Os Serviços, com alta de 
0,3%, também contribuíram 
positivamente para o PIB do 

primeiro trimestre, com desta-
que para o crescimento de 3,0% 
em Informação e comunicação, 
especialmente devido ao au-

mento de Internet e desenvolvi-
mento de sistemas.

Por outro lado, a Indústria 
de transformação encolheu 

1,0% no primeiro trimestre de 
2025 ante o quarto trimestre 
de 2024, e a Construção caiu 
0,8%. Como consequência, o 
PIB industrial recuou 0,1% no 
primeiro trimestre, afetado pela 
política monetária restritiva.

“As duas atividades que es-
tão caindo mais em relação ao 
quarto trimestre são as duas 
maiores quedas, transformação 
e construção, as que têm maior 
peso no PIB da indústria. É pela 
política monetária restritiva. 
São as atividades econômicas 
que estão realmente mais im-
pactadas pela política monetá-
ria mais restritiva”, frisou Palis.

As indústrias extrativas 
cresceram 2,1% no primeiro tri-
mestre ante o quarto trimestre. 
Na comparação com o mesmo 
trimestre do ano anterior, po-
rém, o resultado foi mais mo-
desto, elevação de apenas 0,2%, 
devido a uma maior extração de 
petróleo e gás, mas queda no 
minério de ferro.

aperto monetário prejudica a indústria
Wilson Dias - Agência Brasil

Enquanto Agro salta 12,2%, indústria amarga recuo de 1%

Despesas federais atingem R$ 262,5 bi

Vem aí a bandeira vermelha em junho

As despesas de pessoal 
do Poder Executivo alcança-
ram um patamar de 17,7% 
da Receita Corrente Líquida 
(RCL) no 1º quadrimestre de 
2025, totalizando R$ 262,5 
bilhões, redução de 0,5 ponto 
porcentual (p.p) ante dezem-
bro de 2024,(18,2% da RCL). 
Os dados constam no Relató-
rio de Gestão Fiscal em Foco 
da União divulgado nesta 
sexta-feira (30), pelo Tesouro 
Nacional.

A despesa com pessoal no 
primeiro quadrimestre (1Q25) 
ficou abaixo do limite máximo 
da Lei de Responsabilidade Fis-
cal (LRF) para esse tipo de des-
pesa (37,9% da RCL). A RCL 
acumulada nos 12 meses até 
abril foi de R$ 1,486 trilhão.

Já a Dívida Consolidada 
Líquida (DCL) da União al-
cançou o patamar de 495% 
da RCL, totalizando R$ 7,36 
trilhões no ano. O resultado 
representa uma redução de 2 

pp comparado ao fim de 2024. 
O limite de DCL sobre RCL 
para a União não foi definido 
pela LRF.

O relatório aponta ainda 
que, no 1º quadrimestre de 
2025, o valor das garantias con-
cedidas pela União totalizou 
R$ 337 bilhões, o que repre-
senta uma redução de R$ 18 
bilhões em relação ao final de 
2024 (R$ 355 bilhões). Esse va-
lor corresponde a 22,7% da Re-
ceita Corrente Líquida (RCL), 

porcentual inferior ao limite de 
60% da RCL estabelecido pelo 
Senado Federal para esse tipo de 
operação.

O Relatório de Gestão Fis-
cal em Foco da União, com aná-
lises gráficas, é quadrimestral e 
apresenta os comparativos com 
os limites de que trata a LRF 
para a despesa total com pes-
soal, dívida consolidada líquida, 
concessão de garantias, opera-
ções de crédito, restos a pagar e 
disponibilidade de caixa.

Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (ANEEL) infor-
mou, nessa sexta-feira (30), 
o acionamento da bandeira 
vermelha, no patamar 1, para 
o mês de junho de 2025, indi-
cando aumento no custo da 
energia para os consumidores. 

Isso significa que as contas 
de energia elétrica terão co-
brança adicional de R$ 4,46 
(quatro reais e quarenta e seis 
centavos) a cada 100 kW/h 
(quilowatt-hora) consumidos.

Diante do cenário de 
afluências abaixo da média 
em todo o país indicado pelo 
Operador Nacional do Sis-
tema (ONS), projeta-se uma 
redução da geração hidrelétri-
ca em relação ao mês anterior, 
com um aumento nos custos 
de geração devido à necessi-
dade de acionamento de fon-
tes de energia mais onerosas, 
como as usinas termoelétricas

O sistema de bandei-
ras tarifárias foi criado pela 

ANEEL em 2015 para in-
dicar, aos consumidores, os 
custos da geração de energia 
no Brasil. Ele reflete o cus-
to variável da produção de 
energia, considerando fatores 
como a disponibilidade de re-
cursos hídricos, o avanço das 
fontes renováveis, bem como 
o acionamento de fontes de 
geração mais caras como as 
termelétricas.

Com as bandeiras, o con-
sumidor ganha um papel mais 

ativo na definição de sua con-
ta de energia. Ao saber, por 
exemplo, que a bandeira está 
vermelha, o consumidor pode 
adaptar seu consumo para aju-
dar a reduzir o valor da conta. 

Pela regra anterior, que 
previa o repasse reajustes ta-
rifários anuais, o consumidor 
não tinha a informação de que 
a energia estava cara naquele 
momento e, portanto, não ti-
nha um sinal para reagir a um 
preço mais alto.

POR MARCELLO SIGWALT
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A McLaren dominou o 
GP da Espanha, realizado 
neste domingo (1º), no cir-
cuito da Catalunha. O austra-
liano Oscar Piastri triunfou, 
seguido por seu companheiro 
de equipe, o britânico Lando 
Norris. Completou o pódio o 
monegasco Charles Leclerc, 
da Ferrari.

“Foi um fim de semana 
muito bom, com um ritmo 
muito bom. Estou muito or-
gulhoso do que a gente fez 
no fim de semana”, afirmou o 

vencedor. “Oscar fez uma cor-
rida muito boa, eu não tinha 
o ritmo para conseguir supe-
rá-lo”, observou o segundo 
colocado.

Com o resultado, Piastri 
chegou aos 186 pontos na 
temporada e ampliou sua van-
tagem na liderança da F1. A se-
gunda colocação no Mundial é 
de Norris, com 176. A próxi-
ma corrida está marcada para 
15 de junho, no Canadá.

O brasileiro Gabriel Bor-
toleto, ainda em busca de seu 

primeiro ponto na principal 
categoria do automobilismo 
cruzou a linha de chegada em 
12º lugar. Seu companhei-
ro de Sauber, o alemão Nico 
Hülkenberg fez grande prova 
e conquistou a quinta posição.

Classificação do GP:
1. Oscar Piastri (McLaren)
2. Lando Norris (McLaren)
3. Charles Leclerc (Ferrari)
4. George Russell (Mercedes)
5. Mico Hulkenberg (Sauber)
6. Lewis Hamilton (Ferrari)

7. Isack Hadjar (Racing Bulls)
8. Pierre Gasly (Alpine)
9. Fernando Alonso (Aston 
Martin)
10. Max Verstappen (Red Bull)
11. Liam Lawson (Racing Bulls)
12. Gabriel Bortoleto (Sauber)
13. Yuki Tsunoda (Red Bull)
14. Carlos Sainz (Williams)
15. Franco Colapinto (Alpine)
16. Esteban Ocon (Haas)
17. Oliver Bearman (Haas)
18. Andrea Kimi Antonelli (Mer-
cedes)
19. Alex Albon (Williams)

oscar piastri vence o Gp da Espanha

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Mundial I

CBF I CBF II

Mundial II

EXPERIÊNCIA
“Foi uma ex-

periência”, disse 

João Fonseca, 

sobre a derrota 

para o britânico 

Jack Draper na 

terceira rodada 

do Torneio de 

Roland Garros. 

O brasileiro dis-

se que reveria a 

partida -uma derro-

ta por 3 sets a 0, com clara 

dominância do adversá-

rio- para observar o que 

poderia ter feito melhor.

“Eu poderia ter sido 

mais paciente e tentado 

fazer algo diferente. Mas, 

como eu disse, foi difícil 

para mim encontrar o ca-

minho. Isso foi o que eu 

aprendi”, afirmou o cario-

ca de 18 anos, que se pre-

para para Wimbledon.

O desempenho em Ro-

land Garros deve levá-lo 

da 65ª para a 56ª ou 57ª 

posição no ranking da 

ATP, de longe a melhor 

colocação em sua faixa de 

idade.

Segundo Fonseca, seu 

objetivo pessoal é chegar 

ao Aberto da Austrália, em 

janeiro do ano que vem, 

como um dos 32 cabeças 

de chave, o que significa 
ganhar pelo menos mais 

20 posições no ranking.

Por André Fontenelle 

(Folhapress)

Está completa a lista de 

participantes do Mundial 

de Clubes, que será rea-

lizado nos EUA e terá iní-

cio no próximo dia 14. O 

Los Angeles FC venceu o 

América-MEX por 2 a 1, e 

garantiu a última vaga.

Presidente da CBF, Samir 

Xaud, quer mais investi-

mentos no futebol femi-

nino. “Deixamos claro que 

queremos apoiar, incenti-

var, investir e captar recur-

sos para poder ter um cam-

peonato robusto”, disse.

“O que vamos fazer é 

continuar dando supor-

te, apoio. O que a CBF 

puder fazer pelo futebol 

feminino, que é uma das 

bandeiras que defendo, 

vamos estar fazendo”, 

concluiu Samir Xaud.

O jogo aconteceu porque 

o León, do México, tinha se 

classificado, mas por ser do 
mesmo dono do Pachuca, 

também classificado, vio-

lou o regulamento. O LAFC 

está no Grupo D, com Chel-

sea, Flamengo e Espérance.

Hameltion via Wikimedia Commons

Fonseca quer ser cabeça de chave

CORREIO NO MUNDO

Hamas I

Igreja ferida Recorde mundial

Hamas II

DESMENTIU
Elon Musk ne-

gou a reporta-

gem do New York 

Times publicada 

na véspera que 

descreve seu su-

posto uso abusivo 

de drogas duran-

te a campanha 

eleitoral dos EUA 

do ano passado, 

quando o bilionário 

consolidou a aliança com o 

atual presidente america-

no, Donald Trump.

“Para deixar claro, eu 

não estou usando drogas! 

O New York Times estava 

mentindo descaradamen-

te. Experimentei cetamina 

prescrita há alguns anos e 

contei isso no X, então isso 

nem é novidade. Ajuda a 

sair de buracos mentais 

sombrios, mas não tomei 

desde então”, afirmou o 
empresário.

A menção pública de 

Musk ao uso de cetamina é 

citada pelo jornal. Em mar-

ço de 2024, pressionado 

durante uma entrevista, o 

bilionário disse que toma-

va apenas “uma pequena 

quantidade” prescrita da 

substância, cerca de uma 

vez a cada duas semanas. 

O New York Times, porém, 

sustenta que o uso de ce-

tamina não era moderado 

e aumentou quando o em-

presário entrou na política.

O Hamas enviou resposta 

à proposta de cessar-fogo 

apresentada pelo enviado 

dos EUA, Steve Witkoff, e 

tenta incluir garantias de 

que a trégua vai levar a um 

cessar-fogo permanente, o 

que até então é uma linha 

vermelha para Israel.

O Papa Leão 14 pediu trans-

parência para reconstruir a 

“credibilidade de uma Igreja 

ferida” ao ordenar 11 padres 

da Diocese de Roma em 

uma missa na Basílica de 

São Pedro. Ele afirmou que 
a vida dos padres deve ser 

“transparente, visível, crível”.

O show da Lady Gaga em 

Copacabana entrou para 

o Guinness Book, que lis-

ta a apresentação como o 

maior público da história 

para um show gratuito de 

uma artista feminina. O li-

vro dos recordes afirma que 
o público foi de 2,5 milhões.

O gabinete de Binyamin 

Netanyahu afirmou que a 
resposta do Hamas é uma 

recusa à proposta. Witko-

ff já havia se manifestado 

antes do gabinete de Ne-

tanyahu, afirmando que a 
resposta do grupo é “to-

talmente inaceitável”.

Clauber Cleber Caetano/PR

Elon Musk negou matéria do NYT

Gasto bilionário em armas

Caos na celebração do PSG

Reino Unido deve se preparar para vencer guerras, diz Starmer

Festa pela conquista da Champions League deixou três mortos

O Reino Unido deve estar 
pronto para lutar e vencer uma 
guerra contra Estados militar-
mente fortes, afirmou neste do-
mingo (1º) o primeiro-ministro 
do país europeu, Keir Starmer, ao 
comentar um plano para cons-
truir pelo menos seis novas fábri-
cas de armas e explosivos com 1,5 
bilhão de libras (US$ 2 bilhões ou 
R$ 11,5 bilhões).

O alerta de Starmer ocorre 
na véspera da publicação de uma 
revisão das capacidades militares 
britânicas e um dia depois de seu 
governo anunciar os planos de 
gastos. O pano de fundo é a Guer-
ra da Ucrânia, a maior em solo 
europeu desde o fim da Segunda 
Guerra Mundial, e a instabilidade 
na parceria com os Estados Uni-
dos desde o retorno à Casa Branca 
de Donald Trump, um crítico de 
gastos militares em órgãos multi-
laterais.

“Estamos sendo diretamen-
te ameaçados por Estados com 
forças militares avançadas, então 
devemos estar prontos para lutar 
e vencer”, escreveu Starmer em 
um artigo para o jornal The Sun 
publicado neste domingo. O polí-

tico cita como exemplos a invasão 
da Ucrânia pela Rússia, a coopera-
ção de Moscou com o Irã e a Co-
reia do Norte.

O programa de investimento, 
que eleva o gasto com munições 
da atual legislatura para cerca de 6 
bilhões de libras, havia sido anun-
ciado neste sábado (31). Segundo 

o Ministério da Defesa britânico, 
o investimento permitirá a fabri-
cação de 7.000 armas de longo 
alcance e criará cerca de 1.800 
empregos.

A estratégia é ter uma capa-
cidade de produção que “facilite 
o aumento rápido da produção, 
se necessário”, e criar “as bases in-

dustriais para um aumento das 
reservas de munições destinadas 
a responder à demanda de uma 
guerra a ritmo elevado”, segundo 
comunicado da pasta.

“Reforçaremos a base indus-
trial do Reino Unido para melhor 
dissuadir nossos adversários e para 
que o país seja mais seguro inter-
namente e mais forte no exterior”, 
declarou o ministro da Defesa, 
John Healey, citado no comu-
nicado. “As duras lições surgidas 
da invasão ilegal da Ucrânia por 
Vladimir Putin mostram que um 
Exército não é forte se a indústria 
que o apoia também não é forte.”

Em entrevista à BBC neste 
domingo, Healey descreveu o 
programa como “uma mensagem 
para Moscou”, bem como uma 
forma de estimular a economia 
estagnada do país.

A Revisão Estratégica de De-
fesa, documento encomendado 
pelo governo de Starmer logo 
após sua ascensão ao poder, em 
julho do ano passado, apresentará 
nesta segunda as ameaças que o 
Reino Unido enfrenta e os equi-
pamentos e serviços militares ne-
cessários para encará-las.

por pedro sobreiro

A final da Champions Lea-
gue 2025 foi histórica para o 
PSG, que conquistou sua pri-
meira taça do torneio, um sonho 
antigo dos torcedores parisienses 
e do dono do clube, o empresário 
catari Nasser Al-Khelaifi, que in-
vestiu bilhões nos últimos anos 
para elevar o clube à primeira 
prateleira da Europa.

No Allianz Arena, em Muni-
que, na Alemanha, o time coman-
dado pelo técnico Luis Enrique 
foi implacável. Sem deixar a Inter 
de Milão respirar, o time parisien-
se abriu o placar aos 10 minutos 
do primeiro tempo, com Hakimi, 
ex-Inter de Milão, que se recusou 
a comemorar em respeito ao anti-
go clube. Aos 19, o jovem Doué, 
que havia dado a assistência para o 
primeiro gol, marcou o segundo. 
Naquela altura, a sensação era de 
que o jogo já estava decidido, mas 
nem o mais otimista torcedor do 
PSG poderia imaginar o que viria 
no segundo tempo.

Na volta do intervalo, o 
PSG não ‘tirou o pé’ e seguiu 
dominante. Doué voltou a 
marcar aos 17 do segundo 
tempo, seguido por Kvart-
skhelia, aos 27, e Mayulu, fe-
chando o placar aos 40 do se-
gundo tempo. Com a vitória 
por 5 a 0 sobre a Inter de Mi-
lão, o PSG quebrou também a 

marca de maior diferença de 
gols em uma final de Cham-
pions League.

Caos

Em Paris, os torcedores inva-
diram as ruas para as comemo-
rações, que foram marcadas por 
um caos generalizado. Segundo 
as autoridades parisienses, uma 

mulher morreu atropelada na 
Fan zone, onde era exibido o 
jogo, e um motoqueiro de 20 
anos morreu ao colidir contra 
um carro. Na cidade de Dax, um 
rapaz de 17 anos foi esfaqueado 
por torcedores e não resistiu. 

A estimativa é que cerca de 
600 pessoas tenham sido presas 
durante os festejos no país.

Reuters/ Folhapress

PSG

Starmer defende gasto de US$ 2 bi em fábricas de armas

Euforia pela primeira Champions League do PSG deixou Paris em estado de puro caos

projeto para mapear o céu inaugura era na astronomia

Após uma espera de décadas 
pela comunidade científica, as 
primeiras imagens do Obser-
vatório Vera C. Rubin devem 
ser apresentadas ao público 
em 23 de junho, inaugurando 
uma nova era na astronomia. 
E quem já viu os dados iniciais 
vindos do supertelescópio está 
para lá de empolgado.

“Quando você vê o que está 
envolvido: um projeto que le-
vou 25 anos para ser construí-

do, uma câmera que custou 
meio bilhão de dólares, pesa 
três toneladas, tem o tamanho 
de um carro e precisa se mover 
com precisão micrométrica, 
rapidamente, para apontar em 
diferentes regiões do céu, não é 
trivial que tudo funcione. Mas 
está funcionando”, diz Luiz Ni-
colaci da Costa.

Costa é diretor do LineA 
(Laboratório Interinstitucional 
de e-Astronomia), órgão brasi-

leiro que participa do projeto e 
acaba de receber R$ 7 milhões 
em recursos da Finep (Finan-
ciadora de Estudos e Projetos) 
para concluir a instalação de seu 
Centro Independente de Acesso 
a Dados (Idac, na sigla em in-
glês), estrutura responsável por 
processar, analisar e distribuir 
dados do supertelescópio.

“As imagens têm uma quali-
dade fabulosa, sem distorções, 
sem ruídos eletrônicos, com 

um campo de visão gigantes-
co”, afirma o astrônomo, que 
já pôde dar uma olhada nos 
primeiros resultados vindos do 
telescópio internacional com 
espelho de oito metros instala-
do no Atacama, no Chile.

A iniciativa internacional 
tem liderança americana e par-
ticipação de vários países, entre 
os quais o Brasil.

Por Salvador Nogueira 
(Folhapress)
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Ataque frustrado a escola 
reacende alerta a pais no DF

Violência em instituições de ensino 
são um problema em todo o mundo

por Mateus lincoln

Na última quar-
ta-feira (28), a 
Polícia Civil do 
Distrito Federal 
(PCDF) divul-

gou que havia desarticulado um pos-
sível ataque a uma escola do Guará, 
região administrativa do Distrito 
Federal. A ação aconteceu no dia 23, 
quando os agentes identificaram um 
adolescente de 15 anos como o au-
tor de uma carta de tom ameaçador 
e assegurando a intenção de cometer 
o crime. Após vistoriarem a casa do 
estudante e encontrarem conteúdo 
extremista, as devidas providências 
foram tomadas conforme indica o 
Estatuto da Criança e do Adolescen-
te (ECA)

Em casos do tipo, envolvendo 
comportamentos radicais e con-
teúdos odiosos, quem atua formal-
mente na investigação é a Divisão de 
Prevenção e Combate ao Extremis-
mo Violento (DPCEV). No entan-
to, no campo humano da situação, 
dentro de casa, não há um manual 
ou uma equipe especializada em li-
dar com situações assim. Cada caso 
é um caso e cabe aos pais, familiares 
e demais responsáveis lidarem com a 
situação. Porém, como fazer isso?

Monitoramento
A psicóloga Núbia Neres, espe-

cialista em Neuropsicopedagogia e 
também em Psicopedagogia, orienta 
os familiares a monitorarem o que 
os jovens acessam, pois estes não 
possuem ainda uma noção formada 
sobre causa e consequência. Porém, 
para ela, mais importante que isso é 
também criar um espaço seguro para 
o diálogo.

“Adolescentes e crianças, muitas 
vezes, sentem a dor em silêncio e não 
expressam aos responsáveis o que 
sentem. Então, faz-se necessário que 
o adulto crie com eles o hábito da 
escuta e da empatia porque é nesse 
momento em que os pequenos irão 
dizer o que sentem, o que desejam, 
o que esperam. Diálogo é o que está 
faltando no seio familiar”, explicou 
Neres.

Além disso, a psicóloga também 
orientou que, para conversar com 
os adolescentes sobre movimentos 
intolerantes e conteúdos preconcei-
tuosos que possam existir na inter-
net, é importante conhecer sobre o 
que se trata, qual é a ideologia dos 
grupos e compreender como eles se 
comportam.

“Tendo noção dos fundamentos 
que motivam os diversos fanatis-
mos que se propagam na internet, o 
adulto aconselha não somente o que 
evitar, mas também saber quais são 
as afinidades que estes movimentos 
têm com sentimentos que os jovens 
possam também ter”, argumentou.

Insegurança, perda e raiva
Para ela, a identificação do ado-

lescente com esses discursos é, mui-
tas vezes, um reflexo de algo que ele 
próprio deseja expressar emocional-
mente. A aproximação a grupos com 
discursos de ódio está frequentemen-
te relacionada a sentimentos não ela-
borados, como insegurança, perda 
e raiva. “Essas pessoas, esse movi-
mento, essa ideologia, está ligada aos 
sentimentos severos decorrentes de 
experiências persistentes”, comentou.

Núbia destaca que o apelo desses 
grupos está justamente em oferecer 

Tânia Rego/Agência Brasil

Evitar que as salas de aula se tornam um espaço arriscado 
é a grande preocupação de autoridades e educadores

Divulgação/PCDF Valter Campanato/Agência Brasil

Autor da ameaça tinha armas caseiras e 
cartas com símbolos de ataques anteriores

Pais devem monitorar acesso online e dialogar 
para evitar radicalização entre jovens

uma narrativa onde esses sentimen-
tos podem ser externalizados de for-
ma intensa — e, por vezes, destruti-
va. “Isso traz, de forma recorrente, 
violência, hostilidade, massacre, 
grandes vulnerabilidades”, afirma.

Diante disso, ela reforça a impor-
tância de buscar ajuda profissional. 
“É aí que tem que recorrer a profis-
sionais, à saúde mental, porque já 
envolve a área psíquica”, orienta. O 
acompanhamento psicológico, se-
gundo a especialista, é essencial para 
que o jovem desenvolva formas sau-
dáveis de lidar com suas emoções e 
construir uma identidade fora desses 
discursos de ódio.

Iniciativas estatais
A Secretaria de Segurança Pú-

blica do Distrito Federal (SSP-DF) 
afirmou à reportagem que segue 
comprometida em garantir um am-
biente escolar seguro para crianças e 
adolescentes. Para isso, criou o eixo 
“Escola Mais Segura”, dentro do pro-
grama Segurança Integral, voltado à 
prevenção de conflitos e à promoção 
de um espaço saudável para o desen-
volvimento dos estudantes.

Entre as ações, a SSP-DF desta-

cou, em nota, a atuação do Programa 
Educacional de Resistência às Dro-
gas (PROERD), desenvolvido pela 
Polícia Militar. Segundo a secretaria, 
o projeto é realizado diretamente 
nas escolas, com foco na prevenção 
ao uso de entorpecentes, violência e 
também no combate ao bullying e ao 
cyberbullying (bullying praticado no 
ambiente virtual). A proposta envol-
ve alunos, familiares e a comunidade 
escolar de forma integrada.

A Polícia Civil também tem 
atuado nas unidades de ensino por 
meio de encontros e capacitações. 
Ao Correio, a secretaria informou 
que esses encontros têm o objetivo 
de preparar servidores para identi-
ficar e enfrentar comportamentos 
violentos, além de orientar os es-
tudantes sobre como reagir diante 
de situações de risco. Cartilhas e 
materiais de apoio estão disponí-
veis nos canais oficiais das forças 
de segurança.

O Batalhão de Policiamento Es-
colar (BPEsc), da Polícia Militar, 
realiza patrulhamento preventivo 
nas escolas públicas e privadas do 
DF. Segundo a SSP-DF, o trabalho 

inclui blitzes escolares, operações 
de varredura, visitas técnicas, ações 
educativas e bloqueios, sempre ba-
seados em dados e análises criminais. 
À equipe do Correio da Manhã, a 
Secretaria destacou que o BPEsc 
também mantém visitas regulares às 
unidades, com o objetivo de orientar 
pais, alunos e professores sobre segu-
rança e prevenção.

Ações da Educação
A Secretaria de Educação do 

Distrito Federal (SEEDF) infor-
mou que acompanha, em conjunto 
com a SSP, todas as situações que 
envolvem riscos no ambiente es-
colar. Em nota, a pasta relatou que 
também acompanhou a ocorrência 
com o estudante do Guará. A ação 
teve participação da Coordenação 
Regional de Ensino e da Assessoria 
Especial de Cultura de Paz (AECP). 
Segundo a secretaria, a sensibilidade 
da equipe gestora da escola foi fun-
damental para identificar o aluno e 
acionar rapidamente as autoridades 
competentes.

À reportagem, a Secretaria de 
Educação afirmou que a Polícia 
Civil está conduzindo os proce-

dimentos necessários. Ainda de 
acordo com o órgão, a unidade es-
colar permanece à disposição para 
colaborar dentro de suas atribui-
ções. Por envolver menor de idade, 
o caso segue em sigilo, conforme 
determina a legislação.

O monitoramento e o acompa-
nhamento de possíveis situações de 
violência são realizados de forma 
integrada, com o envolvimento de 
áreas técnicas específicas da Secre-
taria de Educação. Em nota, a pasta 
destacou que a Assessoria Especial 
de Cultura de Paz é responsável 
por coordenar ações de prevenção 
e promoção de um ambiente mais 
seguro e acolhedor. Também parti-
cipam desse trabalho a Diretoria de 
Atendimento e Apoio à Saúde do 
Estudante (DIASE), a Gerência de 
Orientação Educacional (GOE) e a 
Assessoria de Qualidade de Vida e 
Bem-Estar no Trabalho (ASQVT).

“A escola deve ser um espaço 
de respeito, convivência saudável e 
acolhimento”, afirmou ao Correio 
da Manhã a secretária de Educa-
ção, Hélvia Paranaguá. Segundo 
ela, o fortalecimento da cultura de 
paz nas escolas tem sido uma prio-
ridade da pasta. À equipe do jor-
nal, Hélvia explicou que a maioria 
das escolas da rede pública tem in-
vestido em ações de enfrentamen-
to ao bullying, com foco em cam-
panhas educativas e na orientação 
de pais e responsáveis.

A secretária também chamou 
atenção para o papel das famílias. 
“As famílias precisam se envolver 
nesse processo. Os pais também 
precisam contribuir para a constru-
ção de um ambiente escolar seguro, 
acompanhando os conteúdos que 
os filhos acessam na internet, o uso 
que fazem do celular”, disse à repor-
tagem. Para Hélvia, o envolvimento 
familiar é essencial para reforçar va-
lores como empatia, respeito e diálo-
go dentro e fora da escola.

O caso
A investigação iniciou-se após a 

PCDF tomar conhecimento de que 
funcionários do Centro de Ensino 
Médio 04 do Guará (CED 04) ha-
viam encontrado uma carta de con-
teúdo suspeito e tom ameaçador. 
O texto foi localizado no dia 22 e 
relatava a intenção de cometer um 
ataque contra estudantes. O autor 
também dizia estar em busca de uma 
arma de fogo.

A investigação foi conduzida 
pela DPCEV. Após o início das 
apurações, a corporação conseguiu 
localizar o jovem no dia seguinte. 
Com a autorização do pai, os poli-
ciais civis realizaram buscas na casa 
do adolescente.

Durante a vistoria, foram encon-
trados diversos objetos considerados 
perigosos, como uma machadinha, 
uma faca e um simulacro de arma 
de fogo. Também havia várias cartas 
com ícones semelhantes aos usados 
em ataques escolares anteriores. A 
Polícia Civil informou que o jovem 
confessou ser o autor dos materiais 
apreendidos.

O adolescente foi levado à Dele-
gacia da Criança e do Adolescente II 
(DCA II), onde foi ouvido. Os pro-
cedimentos foram realizados con-
forme o ECA. Por envolver menor 
de idade, a identidade do estudante 
e outras informações do caso foram 
mantidas sob sigilo.
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Pela 1ª vez, Orquestra de SG se 
apresenta na Cecília Meireles

Prefeitura de Itaboraí 
reinaugura o CESI

Educação quilombola premia CF 

Rio Bonito realiza programa de idoso

Mães atípicas também têm vez

A Orquestra Municipal de 
São Gonçalo irá se apre-
sentar, pela primeira vez, 
na Sala Cecília Meireles, 
na Lapa, Rio de Janeiro. O 
espetáculo inédito acon-
tece no dia 3 de junho, às 
19h. A entrada é gratuita, 
com classificação livre 
para todos os públicos.
O concerto reunirá de-
zenas de músicos gon-
çalenses e da Região 

Metropolitana, em uma 
formação sinfônica am-
pliada, com repertório 
variado, de clássicos da 
MPB, a sucessos interna-
cionais.
Com arranjos especiais e 
interpretações vibrantes, 
sob o comando do maes-
tro Paulo Guarany, o espe-
táculo terá apresentação 
única e irá celebrar a força 
da música. 

Itaboraí celebrou, nessa 
sexta-feira (30), a reinau-
guração de um moderno 
equipamento público de 
saúde: o Centro de Espe-
cialidades de Saúde de 
Itaboraí (CESI). Localizado 
no Centro da cidade, o es-
paço retorna para reforçar 
o compromisso da gestão 
municipal com o cuidado 
humanizado e de quali-
dade à população, ofere-
cendo atendimentos em 
diversas especialidades 
médicas.
A solenidade teve a pre-

sença do prefeito Marce-
lo Delaroli, da primeira-
-dama Pamela Delaroli e 
de seus pais, José e Ieda 
Delaroli, além do vice-
-prefeito Elber Corrêa, do 
presidente da Câmara 
Municipal, João Delaroli, 
secretários, vereadores e 
servidores.
O CESI conta com um 
diferencial importante: 
é uma unidade 100% cli-
matizada, informatizada, 
acessível e estrategica-
mente bem localizada, no 
coração da cidade. 

Com foco na valorização 
das identidades quilom-
bolas, Cabo Frio é reco-
nhecida nacionalmente 
por suas práticas em Edu-
cação Escolar Quilom-
bola. O município con-
quistou o Selo Petronilha 
Beatriz Gonçalves e Silva, 
concedido pelo Ministé-
rio da Educação (MEC), 

por meio da Política Na-
cional de Equidade, Edu-
cação para as Relações 
Étnico-Raciais e Educa-
ção Escolar Quilombola 
(PNEEREQ). A premiação 
reafirma o compromisso 
de Cabo Frio com uma 
educação que nasce do 
território e respeita os sa-
beres ancestrais.

O cuidado com a pessoa 
idosa é essencial para ga-
rantir um envelhecimen-
to saudável e respeitoso. 
Esse é um dos pilares  do 
Programa Saúde do Idoso 
de Rio Bonito, que con-
cluiu nessa quinta-feira 
(29) o curso “Sensibiliza-
ção II: Sobre a Saúde da 
Pessoa Idosa”.

O curso, que agora se en-
cerra, foi estruturado em 
módulos, com início no 
final de março e conclu-
são no final de maio. Teve 
como objetivo qualificar 
os profissionais para o cui-
dado integral à população 
idosa, promovendo boas 
práticas, fortalecendo as 
políticas públicas.

A Prefeitura Municipal de 
Bom Jesus do Itabapo-
ana, por meio da Secre-
taria Municipal de Assis-
tência Social e Habitação 
(SMASH), realizou nessa 
quinta-feira (29), o encon-
tro mensal de mães atípi-
cas. O evento aconteceu à 
noite no Clube da Terceira 
Idade.

O encontro, conduzido 
pela pedagoga Miriele e 
pela enfermeira Sylvia, 
proporcionou interação 
para as mães, enquanto 
seus filhos participaram 
de atividades recreativas. 
A ideia é proporcionar a 
estas mães do município 
a troca de saberes, vivên-
cias e conhecimentos.

Prefeitura de São Gonçalo

Prefeitura de Itaboraí

Sinfônica terá clássicos da MPB e sucessos internacionais 

Meta é o cuidado humanizado e qualificado à população

POR MARCELLO SIGWALT

Procuradores querem incluir 
a guarda municipal no SSP 
Proposta, que tramita no Senado, foi tema de reunião colegiada 

Durante a 6ª reunião do 
Colégio de Procuradores-Ge-
rais das Assembleias Legislati-
vas, realizada na última quin-
ta-feira (29), em Brasília, os 
membros do colegiado defini-
ram como prioridade o acom-
panhamento técnico e político 
da tramitação da PEC 18/2025 
- conhecida como PEC da Se-
gurança Pública -, com aten-
ção especial à vinculação da 
proposta à PEC 37/2022, em 
tramitação no Senado Federal.

A PEC 37/2022 propõe a 
inclusão das guardas municipais 
e dos agentes de trânsito como 
integrantes do Sistema de Segu-
rança Pública (SSP) previsto no 
Art. 144 da Constituição Federal. 
Para os procuradores, esse debate 
é essencial no sentido de garantir 
maior clareza sobre as competên-
cias dos municípios e estados e 
evitar conflitos entre esferas fede-
rativas.

“A PEC da Segurança pre-
cisa ser analisada à luz da PEC 
37, que trata diretamente da 
inclusão das guardas munici-
pais e dos agentes de trânsito 
como forças auxiliares. Esse 
é um ponto sensível para as 
Assembleias Legislativas, que 
muitas vezes são responsáveis 

por legislar sobre a estrutura e 
a atuação dessas corporações”, 
explicou o presidente do Co-
légio e procurador-geral da As-
sembleia Legislativa do Estado 
do Rio de Janeiro (Alerj), Rob-
son Maciel.

Foi deliberado, ainda, que a 
Unale deve ampliar sua partici-
pação institucional nas discus-
sões legislativas no Congresso 

Nacional sobre segurança pú-
blica. Os procuradores sugeri-
ram que a presidente da Unale, 
deputada Tia Ju (REP), parti-
cipe das audiências públicas 
previstas na Câmara dos De-
putados para apresentar o po-
sicionamento das Assembleias 
Legislativas e contribuir com o 
debate técnico-jurídico sobre o 
tema.

Além das PECs 18/2025 e 
37/2022, os procuradores dis-
cutiram outros temas relevan-
tes, como a decisão do TCE 
do Piauí sobre verba de repre-
sentação e o Projeto de Lei 
Complementar 177/2023, que 
trata do aumento no número 
de deputados federais e seus 
impactos nas casas legislativas 
estaduais. 

Divulgação Alerj

Procuradores defendem aprovação da PEC 18/2025 (PEC da Segurança Pública) pelo Senado

Castro recebe novos recrutas
Incorporação de 504 soldados da PM à corporação ocorreu no CFAP

O governador Cláudio Cas-
tro participou, nessa sexta-feira 
(30), da cerimônia de incorpo-
ração de 504 novos soldados 
da Polícia Militar, realizada no 
Centro de Formação e Aperfei-
çoamento de Praças (CFAP), 
em Sulacap. Com o ingresso 
dos novos soldados, estão em 
formação no CFAP 1.033 re-
crutas, que estarão aptos para 
atuar em missões de patrulha-
mento em 2026. 

Durante seu discurso, o go-
vernador destacou que a incor-
poração dos militares represen-
ta mais um importante reforço 
no efetivo policial, ampliando 
a segurança no Estado do Rio 
de Janeiro. Isso é possível gra-
ças aos investimentos históri-
cos em segurança pública, que 
ultrapassam os R$ 4,5 bilhões, 
garantindo a modernização 
dos equipamentos e a melhora 
das condições de trabalho dos 
agentes.

“É uma honra liderar o Es-
tado do Rio de Janeiro nesse 
tempo de reconstrução. Esta-
mos investindo no policial e 
em tudo que proporciona ao 

policial a oportunidade de fa-
zer o seu melhor trabalho, que 
é infraestrutura, logística e trei-
namento. Reitero meu com-
promisso, vamos chamar 4 mil 
policiais deste concurso. Em 
2026, vem um novo concurso, 
para que novas pessoas tenham 
a oportunidade de ingressar 
nessa corporação”, afirmou o 
governador.

Em agosto e outubro deste 

ano, ainda serão incorporados 
um total de 1 mil candidatos 
aprovados. Esse novo grupo 
será convocado assim que as 
obras de recuperação de duas 
companhias do CFAP estive-
rem concluídas. As reformas 
foram iniciadas em novembro 
de 2024 e estão orçadas em R$ 
1,5 milhão.

O secretário de Polícia Mi-
litar, coronel Marcelo de Me-

nezes, enfatizou que esse é mais 
um passo para diminuir o dé-
ficit de efetivo da PMERJ. “Já 
cumprimos essa primeira etapa 
com sucesso. Agora, avançamos 
para a segunda etapa, que é a 
reestruturação das companhias 
dos nossos CFAPs. Uma delas 
recebeu 529 alunos em feverei-
ro, e a outra vai receber a turma 
que hoje se apresenta”, disse o 
secretário.

Rafael Campos - Governo do Rio

Nova tropa da Polícia Militar já está apta para cumprir missões de patrulhamento em 2026

RJ e CE promovem 
operação integrada

Uma operação integrada 
entre as Forças de Segurança do 
Rio de Janeiro e do Ceará foi 
deflagrada na madrugada deste 
sábado (31). 

O objetivo é desarticular 
uma facção criminosa cearen-
se que atua na comunidade da 
Rocinha. Setores de inteligên-
cia de ambos os estados identi-
ficaram que o grupo comanda 
o crime organizado do estado 
nordestino diretamente da co-
munidade do Rio. 

Do Quartel General da 
Polícia Militar, o governador 
Cláudio Castro monitora a 
ação, desde as primeiras horas 
do dia. 

A operação conta com o 
apoio das tropas especializadas 
do Comando de Operações 
Especiais (COE), que reúne o 

BOPE, o Batalhão de Choque 
e o Primeiro Comando de Poli-
ciamento de Área.

A operação mostra a impor-
tância da integração entre os es-
tados no combate ao crime or-
ganizado. Desde a madrugada, 
estou acompanhando cada pas-
so dessa ação, que é estratégica 
para enfraquecer grupos que 
desafiam a segurança pública. 
Não vamos permitir que o Rio 
seja usado como refúgio para 
criminosos - declarou o gover-
nador Cláudio Castro.

Drones e outros recursos 
tecnológicos da Polícia Militar 
do Rio estão sendo utilizados 
para mapear a área e garantir a 
segurança das equipes em cam-
po. A investigação foi realizada 
pelo serviço de inteligência da 
Polícia Militar.  

Congresso discute 
a diáspora africana

O Sesc RJ realizou, nas úl-
timas quarta e quinta-feiras (28 
e 29), o III Congresso Inter-
nacional de Estudos Afrodias-
póricos, reunindo artistas, pes-
quisadores e intelectuais para 
discutir os impactos históricos, 
culturais e políticos da diáspora 
africana. O encontro acontece-
rá no Auditório da Sede da Fe-
comercio RJ, no Rio de Janeiro, 
com acesso gratuito e recursos 
de acessibilidade como tradu-
ção simultânea para o inglês, 
libras e audiodescrição.

O evento integra a com-
preensão da afrodiáspora 
como um fenômeno socio-
cultural, político e histórico 
marcado pela imigração for-
çada ocorrida entre os séculos 
XVI e XIX, consequência de 
processos violentos cujas he-

ranças ainda reverberam nos 
países colonizados. No en-
tanto, mais do que revisitar 
narrativas de dor e trauma, o 
Congresso propõe refletir so-
bre as expressões artísticas e 
o pensamento afrodiaspórico 
que emergem das trocas, adap-
tações e resistências culturais. 
A programação, tratou do 
temas: decolonialidade, edu-
cação, feminismos, memória 
e ancestralidade na literatura. 
A agenda inclui ainda uma 
apresentação cultural, debates 
e uma visita mediada.

A abertura foi marcada pela 
participação do escritor e com-
positor Nei Lopes, que refletirá 
sobre o papel da cultura e da edu-
cação na conscientização crítica 
dos povos afrodescendentes na 
América Latina.  

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Prefeitura interdita asilo 
irregular em Campo Grande

Relógio do Superman chama 
atenção em Copacabana

Inauguração de surpresa

Ajuda a terceira idade

A Prefeitura do Rio, por 
meio da Secretaria de En-
velhecimento Saudável e 
Qualidade de Vida, parti-
cipou de uma operação 
que levou à interdição de 
um asilo clandestino loca-
lizado no bairro de Campo 
Grande, na Zona Oeste. A 
ação foi realizada em con-
junto com a Delegacia de 
Proteção à Pessoa Idosa 
(DEAPTI) e o Instituto Mu-
nicipal de Vigilância Sani-
tária (Ivisa-Rio). No local, 
foram encontrados cerca 
de 10 idosos expostos a 
maus-tratos, medicamen-
tos vencidos e condições 
totalmente insalubres. A 
denúncia chegou à SE-
MESQV através do canal 
Rio Cuidadoso, que tem 
se consolidado como 
uma ferramenta essencial 

na proteção dos direitos 
da pessoa idosa.
O asilo foi interditado e os 
idosos foram removidos 
por seus familiares, que 
receberam todas as orien-
tações necessárias, inclu-
sive sobre a importância 
de, se for o caso, buscar 
uma Instituição de Longa 
Permanência para Idosos 
(ILPI) devidamente licen-
ciada, garantindo assim 
segurança e qualidade no 
acolhimento.
A Prefeitura do Rio reforça 
a importância das denún-
cias anônimas e segue 
empenhada na fiscaliza-
ção rigorosa de institui-
ções que não atendem às 
normas legais e sanitárias, 
garantindo o bem-estar e 
a dignidade da população 
idosa.

É um pássaro? É um 
avião? Quem passar pela 
praia de Copacabana 
no mês de junho prova-
velmente vai se deparar 
com um relógio gigante 
instalado na areia com o 
símbolo do Superman. 
Inaugurado na última 
quinta-feira (29), ele mar-
ca uma ação da Warner 
que insere o Rio no calen-
dário das grandes ações 
internacionais de cinema. 
O estúdio anunciou a in-
clusão da Cidade Maravi-
lhosa na turnê mundial 

de divulgação do novo fil-
me do Superman, ao lado 
de capitais como Londres, 
Paris, Manila, Los Angeles, 
Nova York e Pequim.
A turnê trará o diretor 
James Gunn e os atores 
David Corenswet (Super-
man), Rachel Brosnahan 
(Lois Lane) e Nicholas 
Hoult (Lex Luthor) para 
o Rio no dia 23 de junho. 
Eles farão entrevistas com 
a imprensa e um evento 
para os fãs. O relógio mar-
ca uma contagem regres-
siva para a chegada deles.

A inauguração do relógio 
aconteceu de surpresa 
na noite da última quinta 
(29), com a presença de 
uma pequena orquestra, 
que tocou a música tema 
do novo filme, previsto 
para estrear nos cinemas 
do Brasil no próximo dia 
10 de julho. Ele marca o 
recomeço do Universo DC 

nos cinemas.
O público que passou na 
hora da inauguração re-
cebeu de presente uma 
capa do super-herói, en-
chendo as areias de Copa-
cabana com as capinhas 
vermelhas. Essa ação 
marca a volta do Rio ao 
cenário dos grandes lan-
çamentos de Hollywood.

A Prefeitura do Rio de Ja-
neiro, por meio da Secre-
taria Municipal de Eco-
nomia Solidária, realizou, 
nesta sexta-feira (30), o 
lançamento oficial do 
Projeto Maturidade: Auto-
nomia e Autoestima, em 
cerimônia no Palácio da 
Cidade. A iniciativa reco-
nhece e valoriza o papel 
social das pessoas com 

60 anos ou mais, promo-
vendo inclusão, geração 
de renda e fortalecimento 
da autoestima a partir da 
economia solidária. O pro-
jeto oferece oficinas criati-
vas e cursos gratuitos de 
curta duração voltados 
para a terceira idade, com 
formações em Macramê, 
Fuxico, Arte em Papel, 
Crochê e Amigurumi.

Reprodução/ Polícia Civil

Pedro Sobreiro

Operação teve o secretário Felipe Michel

Relógio está próximo ao Hotel Hilton de Copacabana

PM encontra na Rocinha 
‘academia’ de traficantes
Operação resultou na apreensão de munição e drogas e prisão

O Governo do Estado do 
Rio de Janeiro deflagrou, na 
madrugada deste sábado (31), 
uma operação integrada para 
desarticular uma facção com 
origem no Ceará, que co-
mandava ações criminosas no 
Nordeste a partir da comu-
nidade da Rocinha, na Zona 
Sul da capital Fluminense. A 
ação foi conduzida por tropas 
do Comando de Operações 
Especiais (COE), da Polícia 
Militar do Rio, com apoio das 
forças de segurança do Ceará 
e atuação conjunta dos Minis-
térios Públicos dos dois esta-
dos e resultou na apreensão 
de armas de guerra, munição 
e uma prisão.

O governador Cláudio Cas-
tro acompanhou a operação em 
tempo real, direto do Quartel 
General da Polícia Militar, ao 
lado de autoridades dos dois 
estados.

- Estamos enfrentando um 
crime que não tem fronteiras. 
Por isso, nossa resposta precisa 
ser articulada, com inteligência 
e ação integrada. Não vamos 
permitir que o Rio seja base 
para facções que ameaçam a 
segurança nacional - afirmou 
Castro.

Durante a ação, foram 
apreendidos quatro fuzis, duas 
pistolas, um revólver, um fuzil 
de airsoft, munição e drogas 
ainda em fase de contabiliza-
ção. Um homem com mandado 
de prisão em aberto foi preso.

Um policial militar foi ba-

leado no pescoço durante a 
ação e foi levado para hospital. 
Está fora de perigo.

- Atuamos com precisão 
para atingir diretamente a lide-
rança e a estrutura de comando 
dessa facção. Lamentamos o 
ferimento de um dos nossos, 
mas temos a certeza de que essa 
resposta foi fundamental para 
impedir o avanço do crime or-
ganizado - declarou o secretá-
rio de Estado da Polícia Militar, 
coronel Marcelo Menezes.

A investigação foi conduzi-
da pelos serviços de inteligên-

cia da PMERJ, do Ministério 
Público do Estado do Rio de 
Janeiro, do GAECO (Grupo 
de Atuação Especial de Com-
bate ao Crime Organizado) 
do Ceará, e da Secretaria de 
Segurança Pública do estado 
nordestino.

A ação contou com o apoio 
do BOPE, do Batalhão de 
Choque e do Primeiro Coman-
do de Policiamento de Área. 
Drones e recursos tecnológicos 
foram empregados para mapear 
a comunidade e garantir a segu-
rança das equipes.

Na mesma ação, agentes do 
Batalhão de Ações com Cães 
(BAC) apreenderam 204kg de 
drogas, em um prejuízo estima-
do em mais de R$ 268 mil ao 
crime organizado.

As drogas foram localizadas 
pelos cães farejadores escon-
didas em um terreno baldio, 
na localidade da Rua Dionéia. 
Também foram apreendidos 
quatro fuzis, duas pistolas, um 
revólver, um fuzil de airsoft e 
munição durante a operação. 
Um homem com mandado de 
prisão em aberto foi preso.

PMERJ

Batalhão de Ações com Cães apreendeu 204kg de drogas

Rio celebra a ‘Casa do Mickey’ 
Disney escolheu o Rio para aproximar a ‘Geração Z’ dos clássicos

Por Pedro Sobreiro

Na última quinta-feira 
(29), o Museu de Arte Mo-
derna do Rio (MAM-RJ) deu 
espaço à primeira edição da 
House of Mouse Tour, uma 
campanha global da Disney, 
chamada ‘Mickey & Amigos’, 
que busca reaproximar os per-
sonagens clássicos do estúdio, 
como o Mickey, o Pato Do-
nald, o Pateta, a Minnie, Mar-
garida, Tico e Teco, e Pluto, da 
chamada Geração Z.

Em vez das obras de arte, o 
MAM sediou uma grande festa 
com jeitão retrô das celebrações 
dos anos 2000, com direito 
a máquina de pegar pelúcias, 
mesas de totó, hockey de mesa 
e cabine fotográfica, além, é cla-
ro, da pista de dança que tocou 
sucessos dos anos 2000 e 2010.

O evento também divulgou 
em primeira mão a linha de 
produtos da campanha ‘Mickey 
& Amigos’, com apoio de mar-
cas como BAW Clothing, Pan-
dora, Disney+, Rádio Disney, 
Prefeitura do Rio de Janeiro, 
MAM-RJ, Secretaria da Cultu-

ra do Estado do Rio de Janeiro, 
Tilibra, Bagaggio, Fun Divir-
ta-se e Toyster. Eram roupas, 
joias, cadernos, jogos e até mes-
mo Funko Pop’s relacionados a 
essa temática anos 2000. Todos 
chegarão às lojas em breve.

Mas a grande atração da 
noite foi o set de Pedro Sam-
paio, que já havia celebrado 
uma parceria com a Disney em 
2024, quando lançou uma ver-

são de ‘Can You Feel The Love 
Tonight’ ao estilo Brega Funk. 
No clipe, Pedro tornou-se o 
primeiro brasileiro de carne e 
osso a interagir com o Mickey 
em uma produção oficial da 
Disney. Por conta dessa ami-
zade, ele foi escolhido para co-
mandar a pista de dança com 
seus maiores hits.

Em meio a celebridades e in-
fluenciadores, a pista se divertiu 

com os arcos das orelhinhas da 
Minnie que foram distribuídos 
e com a batalha de DJs estrelada 
pelos DJs Mickey Mouse e Pato 
Donald.

O Rio foi a segunda parada 
da House of Mouse Tour, que 
veio de Londres e agora segue 
rumo à  Los Angeles, Cidade 
do México, Xangai e Austrália.

Foi uma grande noite para 
o calendário de eventos do Rio.

Disney

Pedro Sampaio comandou a ‘Casa do Mickey’, em uma noite que abalou as estruturas do MAM

Curso de empreendedorismo para população LGBT
Começam na segunda-feira 

(02) as inscrições para o curso 
gratuito de empreendedorismo 
voltado exclusivamente para a 
comunidade LGBTQIA+ em 
situação de vulnerabilidade so-
cial. Promovido pela Secretaria 
Municipal de Trabalho e Ren-
da (SMTE), em parceria com a 
Coordenadoria da Diversidade 
Sexual (CEDS), o curso é gratui-
to. As inscrições vão até o dia 13.

A ideia é promover a auto-
nomia financeira e fortalecer 
pequenos negócios por meio 
da educação empreendedora 
inclusiva. O curso utiliza a me-

todologia internacional By Ne-
cessity, aplicada em 28 países e 
responsável pela formação de 
mais de 172 mil pessoas. O cur-
so terá duração de cinco dias, 
com aulas presenciais de três 
horas diárias, das 18h às 21h, 
entre os dias 23 e 27 de junho, 
na UDES (Praça da República, 
139, Centro).

– Com o curso, a Prefeitura 
do Rio reafirma seu compro-
misso com a inclusão produti-
va, a diversidade e o combate 
às desigualdades sociais. Já 
inauguramos três Salas do Em-
preendedor também para esti-

mular o desenvolvimento dos 
donos de pequenos negócios -, 
afirma o secretário municipal 
de Trabalho e Renda, Manoel 
Vieira.

Durante o curso, serão 
abordados temas fundamentais 
como gestão financeira, fluxo 
de caixa e precificação, marke-
ting e posicionamento de mar-
ca. Além disso, os participantes 
terão direito a três meses de 
consultoria gratuita com espe-
cialistas; criação de logomarca 
personalizada para seus negó-
cios; cartão de transporte com 
valor equivalente a cinco dias 

de deslocamento (ida e volta) 
e alimentação no local do cur-
so. Mas atenção: para receber o 
cartão transporte, o aluno deve-
rá comprovar vulnerabilidade 
socioeconômica.

– Esses apoios foram pensa-
dos considerando o perfil de ex-
trema vulnerabilidade dos par-
ticipantes, com foco em reduzir 
barreiras de acesso e enfrentar 
também a insegurança alimen-
tar que atinge grande parte da 
população LGBTQIA+ em 
situação de exclusão social -, 
afirma Diana Conrado, coor-
denadora da CEDS.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Guapimirim se prepara 
para a 3ª edição da FLIG
Feira Literária de Guapimirim une literatura, arte e gastronomia

A cidade de Guapimirim 
será palco, entre os dias 4 e 8 
de junho, da 3ª edição da Fei-
ra Literária de Guapimirim 
(FLIG), evento que promete 
reunir literatura, arte, gastro-
nomia e identidade local em 
uma programação gratuita e 
para todas as idades. Com o 
tema “Nossas raízes, nossas his-
tórias”, a feira deste ano presta 
homenagem ao autor Daniel 
Munduruku e traz como foco 
central os povos originários e 
as contribuições para a forma-
ção cultural da cidade.

Realizada pela Prefeitura 
de Guapimirim em parceria 
com a ABDL (Associação Bra-
sileira de Difusão do Livro) e 
Motivos Produções, curadora 
da feira, a FLIG acontece na 
Rua Edgard Barbosa, 287 – 
antigo Posto do Nelson, em 
Parada Modelo, sempre das 8h 
às 19h. A programação inclui 
peças teatrais, shows musicais, 
contação de histórias, perfor-
mances poéticas, exposições 
literárias, feira de artesanato, 
espaço gourmet e talk shows 
com artistas locais, além de 
atrações nacionais.

A cerimônia oficial de 
abertura da FLIG acontece 
no dia 4 de junho, às 19h, 
com o espetáculo teatral “Ata-
zanado”, estrelado pelo ator 
Rodrigo Sant’Anna. Entre os 
destaques da programação es-
tão a apresentação teatral com 
o ator Thiago Lacerda, basea-

da em obras de Shakespeare, 
e a participação especial do 
ator Jackson Antunes no en-
cerramento da feira, ao lado 
de seu filho, ZéVitor, em um 
emocionante encontro entre 
gerações. A programação in-
clui ainda o show do cantor 
Buchecha, no dia 6 de junho, 
e o talk show “Rimas e Pensa-
mentos”, com Gabriel, o Pen-
sador, voltado para o público 
juvenil, no dia 7.

“A FLIG já se consolidou 
como um dos maiores eventos 
culturais do município. Este 
ano, a programação está ainda 
mais rica e diversa, valorizan-
do os artistas locais e trazendo 
nomes do cenário nacional. 

Nosso objetivo é incentivar 
o gosto pela leitura e aproxi-
mar o público do universo da 
literatura desde a infância”, 
destaca Flávio Valadares, pro-
dutor da FLIG. “A literatura 
é uma ferramenta poderosa 
de memória e transformação. 
Essa edição está imperdível!”, 
completa o também produtor 
Rodrigo Lobo.

A prefeita Marina Rocha 
ressalta a importância da feira 
como vetor de transformação 
cultural e inclusão.

“A FLIG é mais do que um 
evento literário. É um espaço 
de encontro, educação, troca 
de saberes e valorização da nos-
sa identidade. A cada edição, 

conseguimos envolver mais a 
população e oferecer cultura 
de qualidade para todos.”

A feira ainda reserva mo-
mentos lúdicos para as crian-
ças, com muita animação e 
espetáculos infantis coman-
dados pela contadora de his-
tórias da Agitação Festas, Tia 
Letícia Prado. 

No encerramento, além da 
participação de Jackson Antu-
nes, a FLIG realiza a premia-
ção do Concurso Gastronô-
mico “Guapi que dá gosto!”, 
no qual restaurantes da cidade 
apresentarão pratos que exal-
tam os sabores da região, re-
forçando o elo entre cultura e 
culinária típica.

Divulgação

A 3ª Feira Literária de Guapimirim acontece de 4 a 8 de junho, no  Antigo Posto do Nelson

Novas viaturas da 
defesa Civil de Caxias

A Defesa Civil de Duque 
de Caxias recebeu na sexta (30) 
novas viaturas. Esta iniciativa da 
Prefeitura do município é um 
importante reforço na estrutura 
operacional do órgão. Os qua-
tro novos veículos entregues vão 
compor a frota da Defesa Civil 
municipal que vai atuar de forma 
ainda mais eficiente em ações de 
prevenção, monitoramento de 
áreas de risco, atendimento a de-
sastres naturais e apoio em ocor-
rências diversas.

A secretária da Defesa Civil, 
tenente-coronel Kaline Marce-
lino, destacou a importância das 
novas viaturas no atendimento à 
população. 

“Uma Defesa Civil bem 
equipada e bem treinada é fun-

damental para garantir a prote-
ção da população na gestão de 
risco, com o desenvolvimento 
das ações de prevenção, mitiga-
ção e preparação, em situações 
de anormalidade, desenvolvendo 
as ações de resposta, atividade de 
socorro e assistência às vítimas, 
bem como na recuperação pós 
desastre”, afirmou.

As viaturas foram entregues 
pelo prefeito Netinho Reis com 
o objetivo de modernizar e for-
talecer os serviços de proteção 
aos cidadãos, contribuindo para 
a preservação de vidas e integri-
dade física dos duque caxienses. 
Lembrando que o cidadão duque 
caxiense pode entrar em contato 
com a Defesa Civil pelos telefo-
nes 0800-023-0199 ou 199.

Trilha Ecológica Gratuita no Pico da 
Coragem acontece nesta terça

A dica perfeita para a Se-
mana do Meio Ambiente é 
buscar a conexão com o meio 
ambiente. Nesta terça-feira 
(3), das 07h às 12h, a Prefei-
tura Municipal de Japeri, por 
meio da Secretaria de Am-
biente e Desenvolvimento 
Sustentável, realizará uma tri-
lha ecológica no Pico da Co-
ragem, com direito ao plantio 
de mudas nativas da Mata 
Atlântica.

As inscrições são gratuitas 
e podem ser feitas pelo link: 
https ://forms.gle/skrS-

GEBx5bw1HfuF6

Durante o cadastro, serão so-
licitados: nome completo, ida-
de, e-mail, telefone e endereço.

Menores de idade devem 
estar acompanhados por um 
responsável ou apresentar au-
torização por escrito.

Essa ação faz parte da Se-
mana do Meio Ambiente que 
acontece entre os dias 02 e 
06 de junho e tem como ob-

jetivo promover a educação 
ambiental, incentivar práticas 
sustentáveis e contribuir para 
a preservação da Mata Atlân-
tica, um dos biomas mais im-
portantes do país.

O ponto de encontro será 

na Estrada para o Pico da Co-
ragem, no bairro Vila Plane-
tária, em Japeri. Além da ca-
minhada por trilhas naturais 
da região, o destaque será o 
plantio de mudas, uma ação 
simbólica e prática que visa 

contribuir para a restauração 
do ecossistema local.

Para aproveitar ao máximo a 
atividade, use roupas leves, calça-
dos fechados e não se esqueça de 
levar sua garrafinha de água para 
se manter bem hidratado!

PMJ

Atividade 
é indicada 
para 
todas as 
idades, 
com 
direito a 
plantio 
de mudas 
nativas 
da Mata 
Atlântica
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Serviços gratuitos para Pets 
em Belford Roxo

2ª Conferência Municipal de 
políticas públicas urbanas

Conferência acontece em Outubro

Motorista preso em Piabetá

Higienização no primeiro dia

A Secretaria de Proteção 

Animal de Belford Roxo ofe-

rece, a partir desta segunda 

(2), uma série de serviços 

gratuitos para cães e gatos, 

que serão disponibilizados 

nos meses de junho e julho. 

Haverá castração, consultas 

veterinárias e higienização 

(corte de unha e limpeza 

de ouvido).

O município de Belford 

Roxo conta com quatro 

unidades para a realização 

dos serviços nos seguin-

tes locais: Subprefeitura do 

Parque Amorim – Rua do 

Carmo; Companhia Des-

tacada Bom Pastor – Rua 

Begônia; Subprefeitura de 

Heliópolis – Rua Tutoia, nº 

94; e SEMPDA Xavantes – 

Rua Felipe Antônio Lopes 

Pinto, 84. O calendário está 

em prefeituradebelfordro-

xo.rj.gov.br.

As inscrições para a 2° 

Conferência Municipal de 

Itaguaí estão abertas. O 

evento acontece na quar-

ta (4), das 8h às 18h, na 

Câmara de Vereadores de 

Itaguaí. O encontro é uma 

das etapas preparatórias 

para a 6ª Conferência Na-

cional das Cidades.

Representantes de entida-

des, do governo municipal 

da sociedade civil e obser-

vadores levarão suas pro-

postas para ajudar a cons-

truir a Política Nacional de 

Desenvolvimento Urbano 

(PNUD), com o objetivo de 

promover crescimento ur-

bano equilibrado, susten-

tável e justo.

A etapa municipal deve 

mobilizar a sociedade a 

participar, a fim de contri-
buir com as políticas pú-

blicas e também eleger os 

representantes do Municí-

pio de Itaguaí para a fase 

estadual, que deve acon-

tecer até agosto deste ano.

As inscrições podem ser 

feitas pelo link: https://for-

ms.gle/bFNhaJiyHBCX-

Z5CZ9.

A 6ª Conferência Nacional 

das Cidades acontece em 

Brasília, em outubro, e vai 

reunir as propostas dos 

município para a constru-

ção de um consenso nacio-

nal sobre políticas públicas 

voltadas para o urbanismo.

“O momento é oportuno 

para unir forças e traçar 

metas para buscarmos 

melhorias significativas 
para os munícipes, criando 

soluções para os diversos 

problemas que a cidade 

enfrenta atualmente. Des-

sa forma levaremos nossos 

principais pleitos ao gover-

no de estado e federal.”, afir-
mou o Secretário Municipal 

de Obras e Urbanismo, 

Agenor Teixeira.

Policiais civis da 62ª DP 

(Imbariê) prenderam um 

homem em flagrante pe-

los crimes de receptação 

e uso de documento falso. 

Ele foi detido em Piabetá, 

no município de Magé. 

Segundo os agentes, eles 

interceptaram um veícu-

lo suspeito, que já vinha 

sendo monitorado. No 

momento da abordagem 

e vistoria no carro, os po-

liciais constataram que o 

veículo era clonado, com 

adulteração de placas e 

chassi, e que o motor era 

produto de roubo ocor-

rido na Barra da Tijuca. 

Interrogado, o condutor 

apresentou uma docu-

mentação falsa do veículo.

A higienização será o pri-

meiro serviço disponibi-

lizado pela Secretaria de 

Proteção animal. Na se-

gunda e terça (2 e 3), os 

tutores poderão levar seus 

pets para corte de unha e 

limpeza de ouvido. Não é 

necessário agendamento. 

No mês de junho, a higie-

nização acontecerá nos 

dias: 02,03, 10, 13, 20, 24, 27.

Agendamento para con-

sultas e castrações As 

castrações e consultas 

deverão ser realizadas 

mediante agendamento 

nas quatro unidades. O 

primeiro dia de castração 

será no dia 09 de junho na 

unidade do Parque Amo-

rim (cadelas e felinas).

PMBR

Divulgação

Moradores de Heliópolis terão quatro dias de vacinação

Evento acontecerá no dia 4 de junho, em Itaguaí

POR PEDRO SILVESTRE

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

SECRETARIA DE ESTADO DE TRANSFORMAÇÃO DIGITAL 

CENTRO DE TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO E 
COMUNICAÇÃO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

COMISSÃO DE PREGÃO - AVISO

PREGÃO ELETRÔNICO para o REGISTRO DE PREÇOS - 
PE-RP Nº 007/2025 

Tipo: Menor Preço Global
OBJETO: Registro de Preços para a prestação de serviços de 
subscrição de Plataforma para Gerenciamento de Identidades, 
incluindo suporte técnico e treinamento, pelo período de 12 
(doze) meses, conforme condições, quantidades e exigências 
estabelecidas no edital e seus anexos. 
VALOR ESTIMADO PARA O LOTE ÚNICO: R$ 41.927.172,34 
(quarenta e um milhões, novecentos e vinte e sete mil, cento 
e setenta e dois reais e trinta e quatro centavos).
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 16/06/2025, 
às 10h50.
DATA DA ABERTURA DAS PROPOSTAS: 16/06/2025, às 11h00
LOCAL: www.compras.rj.gov.br. 
PROCESSO SEI nº SEI-430002/001509/2024

O edital encontra-se disponível no endereço eletrônico www.compras.
rj.gov.br, podendo, alternativamente, ser adquirido mediante o 
pagamento da importância de R$15,00 (quinze reais), na Rua da 
Conceição, nº 69, 24º andar, Centro, RJ, comprovado por meio 
de guia de depósito da instituição financeira contratada pelo Estado, 
a favor do Estado do Rio de Janeiro, no site: www.fazenda.rj.gov.br. 
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Campanha ecológica de junho 
alerta para o lixo nos bueiros
Por redação

Na semana do meio am-
biente, que teve início neste 
1º de junho e que culmina 
no dia 5, com o Dia do Meio 
Ambiente, a Comissão de 
Meio Ambiente da 3ª Subsec-
ção da Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB-Petrópolis) 
está iniciando a campanha 
“O mar começa aqui”, com a 
pintura da frase em bueiros da 
cidade. O objetivo é incenti-
var o descarte correto dos re-
síduos afim de que o lixo seja 
jogado na rua e não obstrua 
o escoamento da água, impe-
dindo alagamentos da cidade 
e a poluição do mar. 

Segundo o presidente 
da Comissão do Meio Am-
biente OAB-Petrópolis, a 
iniciativa tem como foco 
criar e consolidar a “cultura 
ambiental”, conscientizando 
e sensibilizando a popula-
ção petropolitana sobre o 
fato de que, o lixo jogado 
no chão ou diretamente nos 
rios, chega no mar, afetan-
do diretamente a qualidade 
ambiental da água dos ocea-
nos, mesmo estando distante 
muitos quilômetros.

Segundo a Oceana.Org, en-
tidade focada exclusivamente 
na preservação dos oceanos, no 
Brasil, em média, 1,3 milhão de 
toneladas de plástico acabam no 
oceano por ano, afetando a vida 
marinha, nos ecossistemas e na 
atividade pesqueira. Diante des-
sa realidade, a Oceana defende 
a redução na oferta e consumo 

de itens plásticos, especialmen-
te produtos descartáveis – feitos 
para um único uso e depois jo-
gados fora.

“A campanha ‘O mar co-
meça aqui’ pretende orientar 
o cidadão sobre o impacto do 
descarte irregular do lixo, espe-
cialmente do micro lixo, que cai 
nos bueiros e é levado para os 
rios até chegar no mar. Chama 
a atenção para a problemática 
de que o lixo sem fonte defini-
da que jogado no chão ou com 
descarte irregular, causa polui-
ção em vários ecossistemas até 
chegar ao mar”, ressalta Rogério 
Guimarães. 

A campanha
A campanha basicamente 

consiste em pintar sobre buei-
ros, bocas de lobo e pontes da 
cidade a frase “O MAR CO-
MEÇA AQUI”, de modo a 
impulsionar a reflexão sobre o 
tema. “No fim, se alguém deixar 
de jogar qualquer objeto na rua 
e dispensá-lo em local apropria-
do, após ser alertado pela cam-
panha, teremos atingido nosso 
objetivo”, disse o presidente da 
Comissão de Meio Ambiente. 

A campanha já foi apresen-
tada ao Conselho Municipal de 
Meio Ambiente de Petrópolis 
(Comdema), afim de engajar os 

órgãos públicos e a sociedade ci-
vil para uma ação no dia do meio 
ambiente. A proposta para insti-
tuir o “Junho Verde”, foi apre-
sentada por meio do projeto de 
Lei número 2475/2024, de au-
toria do vereador Gil Magno, e 
aprovada em segunda discussão 
na Câmara Municipal. A pro-
posta visa que seja fomentada 
campanha que dure o mês in-
teiro, visto a relevância do meio 
ambiente em tempos de mudan-
ça climática. Segundo Rogério 
Guimarães, ainda falta o engaja-
mento efetivo neste sentido no 
município, já que nos últimos 
anos, nada que cause grande im-
pacto na sociedade vem sendo 
realizado pelos órgãos muni-
cipais. “Trata-se de campanha 
simples, de baixo custo e de 
enorme abrangência. Entendo 
que transformar junho no mês 
do meio ambiente, por meio do 
“Junho Verde”, nos moldes do 
Maio amarelo, Outubro Rosa e 
Novembro azul, é importante 
para fixar a data, no sentido de 
destacar a relevância do meio 
ambiente”, acrescentou.

Dados do Oceana.org
• No Brasil, foram ne-

cropsiados mais de 3,7 mil ani-
mais necropsiados, somente na 
região Sudeste e Sul do país, e 
50% deles ingeriram plástico;

• Um em cada dez ani-
mais que ingere plástico vem a 
óbito;

• 85% dos indivíduos 
que ingeriram resíduos sólidos, 
inclusive plástico, são espécies 
ameaçadas de extinção.

Divulgação

Objetivo é incentivar o descarte correto dos resíduos

Arrecadação de Petrópolis 
cai e dívida aumenta
Dados foram apresentados em audiência pública na Câmara

Por richard Stoltzenburg

A arrecadação da Prefei-
tura de Petrópolis caiu apro-
ximadamente 7% no primei-
ro quadrimestre de 2025 em 
comparação com o mesmo 
período de 2024. A receita 
líquida — que é o total de 
dinheiro que entra nos cofres 
públicos, descontadas as des-
pesas obrigatórias — foi de 
R$ 649,8 milhões, contra R$ 
701 milhões no ano anterior. 
A queda nos valores preocu-
pa, especialmente porque, 
paralelamente, a dívida da ci-
dade aumentou mais de 30%.

Os dados foram apresen-
tados durante uma audiência 
pública na Câmara Munici-
pal, que discutiu o relatório 
financeiro do período. O 
encontro teve a presença de 
vereadores como Dr. Aloísio 
Barbosa, Léo França, Júlia 
Casamasso, Professora Lí-
via Miranda, Dudu e Tiago 
Leite Guel, que presidiu a 
sessão, além do Secretário de 
Governo, Fred Procópio, e do 
Secretário de Fazenda, Fábio 
Júnior.
nArrecadação e principais fon-
tes de receita
nEntre as principais fontes de 
arrecadação da cidade estão:

nIPTU (Imposto Predial e Ter-
ritorial Urbano): 12,90%

nTransferências do SUS (Sis-
tema Único de Saúde): 18,24%

nIPVA (Imposto sobre Pro-
priedade de Veículos Automo-
tores): 7,38%

nICMS (Imposto sobre Circu-
lação de Mercadorias e Servi-
ços): 7,36%

Queda na arrecadação 
pressiona aumento  
da dívida

Com menos dinheiro entran-
do, a dívida da prefeitura cresceu. 
A dívida bruta — que inclui to-
das as obrigações financeiras do 
governo, mesmo que ainda não 
vencidas — aumentou 27,71%, 
saltando de R$ 621,2 milhões 
para R$ 793,3 milhões. Já a dívi-
da líquida, que desconta o que o 
município tem em caixa, subiu 
34,64%, chegando a R$ 592,3 
milhões. O aumento é atribuído, 
segundo a prefeitura, à renegocia-
ção de dívidas anteriores e ao pa-
gamento de precatórios (valores 
devidos por decisões judiciais).

Vereadores questionam 
estratégia de 
arrecadação

Diante do cenário preocupan-
te, a vereadora Professora Lívia 
Miranda perguntou ao governo 
municipal quais estratégias serão 
adotadas para aumentar a arreca-
dação. O Secretário de Fazenda, 
Fábio Júnior, citou uma ação judi-
cial de 2022, movida na gestão an-

terior contra a empresa GE Celma, 
com o objetivo de ampliar a arreca-
dação de ICMS. O processo ainda 
está em tramitação na Justiça.

Ele também mencionou um 
termo de cooperação firmado 
pelo município para monitorar 
as Declarações Anuais (Declans) 
— documentos enviados pelas 
empresas ao governo com os da-
dos de movimentação financeira. 
“Nós já identificamos em relató-
rios anteriores que as empresas en-
viam as declans de forma ‘majora-
da’, mas, logo após a publicação do 
Índice de Participação do Municí-
pio (IPM), a empresa envia uma 
declan retificadora. Contudo, não 
há fiscalização contínua e o IPM 
que deveria ser alterado, perma-
nece, afetando outros municípios 
e Petrópolis. Nós já identificamos 
um crescimento de R$ 2 bilhões 
no valor adicionado referentes 
aos anos anteriores. Mas esse valor 
ainda é preliminar”, explicou.

Evasão fiscal e medidas 
para recuperação

A vereadora Júlia Casamasso 
questionou se há ações previstas 

para reforçar as receitas nas áreas 
de Saúde, Educação, Habitação e 
Assistência Social. O secretário 
respondeu que foi iniciada uma 
fiscalização sobre empresas op-
tantes do Simples Nacional (regi-
me de tributação para pequenas 
empresas), devido a omissões e 
declarações com valores zerados. 
Segundo ele, há uma evasão fis-
cal estimada em R$ 20 milhões. 
“Iniciamos também um novo 
sistema de fiscalização, com 25 
malhas fiscais”, afirmou. Outras 
medidas, segundo o secretário, 
podem gerar um aumento de até 
R$ 500 milhões na arrecadação 
do município. 

Cobranças dos 
vereadores

Após a apresentação do rela-
tório, vereadores pediram que as 
secretarias facilitem a leitura dos 
documentos e respeitem o prazo 
regimental para entrega, que é 
de 120 horas antes das audiên-
cias. A vereadora Júlia Casamas-
so destacou que o relatório foi 
entregue com apenas 72 horas 
de antecedência.

TV Câmara 

Apesar da queda na arrecadação, sefaz tem expectativa de aumento para o futuro

PETROPOLITANAS

Licença ambiental para 
terreno na Mosela

Comissão de Transporte pede 
parceria com o Detro

Agente fiscalizador 

Outras medidas

Restauração Ambiental

A prefeitura de Petrópo-
lis, por meio da Secretaria 
de Meio Ambiente, con-
cedeu licença ambiental 
para a construção de 140 
moradias do Conjunto 
Habitacional da Mosela, 
por meio do programa 
Minha Casa Minha Vida. 
A medida foi publicada 
no Diário Oficial (D.O) do 
município. A assinatura 
para a construção no lo-

cal, foi realizada no início 
desde ano entre a Pre-
feitura de Petrópolis, o 
Governo do Estado, por 
meio da Secretaria de 
Habitação e Interesse So-
cial e da Caixa Econômica 
Federal. O Investimento é 
de aproximadamente R$ 
23,5 milhões e deve bene-
ficiar as famílias atingidas 
pela tragédia de 2011 no 
município.

O Grupo de Trabalho para 
combater o transporte 
clandestino, criado pela 
Comissão de Transporte 
e Mobilidade da Câmara 
Municipal, realizou mais 
uma reunião nesta quin-
ta-feira (29/5). O encontro 
foi convocado pelo presi-
dente da Comissão, vere-
ador Thiago Damaceno, e 
teve o objetivo de avaliar o 
resultado das duas ações 
de fiscalização realizadas 

em parceria entre o Detro 
e a Prefeitura, por meio da 
CPTrans. O presidente da 
Comissão de Transporte 
e Mobilidade da Câmara 
Municipal, vereador Thia-
go Damaceno, destacou 
que as ações fiscalizató-
rias são positivas e já estão 
inibindo a atividade crimi-
nosa no município. “Isso 
reforça a necessidade do 
convênio entre o Detro e 
a Prefeitura”, citou.

A importância do con-
vênio foi reforçada pelo 
representante do Detro 
presente no encontro. Ele 
relatou que a corregedo-
ria do Departamento de 
Transportes Rodoviários 
do Estado do Rio de Ja-
neiro apurou que houve 
vazamento das opera-
ções realizadas na cidade. 

“Com o convênio estabe-
lecido, o Detro passa a ser 
um agente fiscalizador 
com mais poder de atu-
ação, podendo realizar 
essas operações de forma 
mais livre”, afirmou Da-
maceno. Ainda segundo 
o presidente da Comissão, 
um ofício já foi encami-
nhado à prefeitura.

O Programa será gerido 
pela Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente, que 
terá competência para 
delimitar áreas prioritá-
rias, autorizar ações em 
terrenos privados e firmar 
Termos de Compromis-
so Ambiental. Entre as 
medidas previstas estão 
o embargo de obras irre-

gulares, a entrada de téc-
nicos em propriedades 
particulares para vistoria 
e a intervenção direta do 
poder público em casos 
de omissão dos respon-
sáveis legais. A proposta 
está alinhada à legislação 
federal, como o Código 
Florestal, e às diretrizes da 
Lei Orgânica Municipal.

A Câmara Municipal apro-
vou o Projeto de Lei que 
institui o Programa Muni-
cipal de Restauração Am-
biental, Proteção e Pre-
servação de Encostas. A 
proposta, tem como foco 
a recuperação de áreas 
degradadas e a preven-
ção de desastres naturais. 

Com o objetivo de recu-
perar ecossistemas frá-
geis e estratégicos, como 
áreas montanhosas, nas-
centes, margens de rios, 
Unidades de Conservação 
e suas zonas de amorteci-
mento, o programa esta-
belece o plantio anual de 
10 mil mudas.

Petrópolis Convention

Divulgaçao

Serão 140 unidades habitacionais no local

Ofício já foi encaminhado ao município

POR REDAÇÃO
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No último dia 28 de maio 
foi realizada na Academia Bra-
sileira de Letras, no Rio de 
Janeiro, uma capacitação pro-
movida pelo governo do estado 
sobre abuso sexual infantil. O 
evento contou com a presença 
de Rosângela Cassano, gerente 
de Proteção Social Especial; 
Juliana Piran, psicóloga e peda-
goga; e Valéria Moreira de Sá, 
pedagoga, todas da Secretaria 

Municipal de Desenvolvimen-
to Social e Direitos Humanos 
da Prefeitura de Nova Fribur-
go, que tem à frente o advoga-
do Yuri Guimarães, que dá total 
apoio a essa causa.

Para Rosângela, este assun-
to é importante pelo fato de 
haver muitas crianças sendo 
vitimadas. E o mais relevante: 
o agressor, na maioria das vezes, 
está na casa da criança ou ado-

lescente. Ela chama a atenção 
de que o Estatuto da Criança 
e do Adolescente dispõe que 
“é responsabilidade de toda 
sociedade a proteção integral à 
criança e adolescente”.

Atendimento

O Centro de Referência 
Especializado de Assistência 
Social (Creas – Rua Carlos 
Magno do Valle, 26, próxi-

mo ao Hospital Municipal 
Raul Sertã, Centro) é o equi-
pamento que trabalha com 
violação de direitos. Nos anos 
2024 e 2025 são dez os nú-
cleos familiares incluídos no 
acompanhamento do Progra-
ma de Proteção e Atendimen-
to Especializado a Famílias e 
Indivíduos (Paefi).

É fundamental que casos 
de abuso sejam denunciados. 

Debate sobre abuso sexual infantil

TERESOPOLITANAS

Objetivo 

Celebração Cultura Viva

Solenidade

Com a presença de auto-

ridades civis e militares, 

formandos e familiares, 

foi realizada, na última 

sexta-feira (30), no Tiro 

de Guerra de Teresópolis, 

parceiro da Prefeitura no 

programa GAT (Grupo de 

Apoio ao Trânsito), a for-

matura dos 11 jovens que 

estão prestando o Servi-

ço Militar e que vão au-

xiliar a Guarda Civil Mu-

nicipal no ordenamento 

e fiscalização do trânsito. 
A Guarda Civil Municipal 

de Teresópolis contará 

com o reforço dos jovens 

advindos do TG 01-011, 

oportunizando uma ren-

da e contribuição para as 

passagens de ônibus. 

O objetivo do GAT é que 

o efetivo seja renovado a 

cada ano e que, em parce-

ria com a Secretaria de Tra-

balho, Emprego e Econo-

mia, ao final da experiência, 
os jovens sejam inseridos 

no mercado de trabalho.

A diversidade de estilos 

marcaram as apresenta-

ções de alunos e professo-

res durante o projeto ‘Ta-

lentos da Casa’, realizado na 

última quinta-feira (29), para 

celebrar os 37 anos da Casa 

de Cultura Adolpho Bloch.

Teatro, dança, música, ofi-

cina percussiva, varal de 

poesia, exposição e roda 

de capoeira foram algumas 

das atividades preparadas 

especialmente para come-

morar a data. As expressões 
celebram 37 anos de arte.

A solenidade contou com 

homenagens aos forman-

dos, aos instrutores do 

treinamento dos jovens 

para o GAT. Na ocasião, os 
jovens formandos recebe-

ram o certificado de con-

clusão do treinamento.

Jonathan Martins

A Guarda Civil contará com o reforço dos  jovens 

Formatura de Grupo de Apoio 
ao Trânsito reúne militares

CORREIO SERRANO

Renovação

Manutenção II

Processo para escolha de diretores 

Atenção 

Manutenção 

EDUCAÇÃO 
Em Nova Fribur-
go, uma operação 

conduzida pelas 

secretarias de Mo-

bilidade e Urba-

nismo (Semu) e de 

Segurança e Or-

dem Pública (Se-

sop), em parceria 

com policiais mili-

tares do Programa 

Estadual de Integra-

ção na Segurança (Proeis), chamou atenção dos moto-

ristas na última semana. A ação aconteceu em alusão 
ao Maio Amarelo, movimento internacional de cons-

cientização para a redução de acidentes de trânsito.

O prefeito de Areal, Guti-

nho Bernardes, recebeu 

no gabinete da prefeitura 

o presidente do Emater 

Rios, Marcelo Monteiro, 

para a renovação do con-

vênio que garante assis-

tência técnica e apoio 
contínuo aos produtores 

rurais.

A ação será executada pela 

Prefeitura de Nova Friburgo, 
por meio da Secretaria de 

Serviços e Equipamentos 

Públicos – setor de Ilumina-

ção Pública – em parceria 

com a Concessionária Rota 

116 S/A e a Energisa, respon-

sável pelo fornecimento de 

energia elétrica na região.

A Prefeitura de Nova Fribur-
go, por meio da Secretaria 

Municipal de Educação, di-

vulgou o Edital nº 001/2025 

que estabelece as normas 

para o processo democráti-

co de escolha dos diretores 

gerais e adjuntos das uni-

dades escolares da rede pú-

blica municipal. O processo, 
regulamentado por meio 

do Diário Oficial do municí-
pio, reforça o compromisso 

com a as escolas. Podem 
participar da seleção os pro-

fissionais da educação que 
atendam aos requisitos exi-

gidos no edital.

A Concessionária Rota 116 

S/A orienta os motoristas 

a redobrarem a atenção 

ao trafegar pelo trecho e 

a respeitarem a sinaliza-

ção implantada, que será 

o  sistema de pare e siga 
no local. Em caso de chu-

va, os serviços poderão ser 

reagendados.

A Prefeitura de Nova Fri-
burgo informou que nes-

ta segunda-feira (2), será 

realizado um serviço de 

manutenção na rede de 

iluminação pública no km 

75,5 da RJ-116, em frente 

ao Hotel Vila Suíça. A in-

tervenção ocorrerá ao lon-

go de todo o dia.

Prefeitura de Nova Friburgo

Ação em prol da segurança 

Descarte irregular de lixo é 
tema em Nova Friburgo
Problemas estruturais e falta de campanhas rodearam o debate

Por Leandra Lima 

 
A Câmara de Nova Friburgo 

poderá instituir uma campanha 
anual contra o descarte irregular 
de lixo. O assunto foi debatido 
na última semana em audiência 
pública, na qual o vereador Gha-
briel Zezinho (Solidariedade), 
apontou que o problema acon-
tece corriqueiramente em toda 
região, ressaltando a necessidade 
de ferramentas públicas efetivas 
para resolver ou reduzir a prática. 
Uma das propostas do parlamen-
tar foi a implementação da cam-
panha para sensibilizar e alertar a 
população sobre os malefícios do 
descarte irregular, que pode cau-
sar riscos para o meio ambiente e 
a saúde pública.

Ressoando a questão, com 
um retrato da cidade, a vereado-
ra Maíara Felício (PT), ressaltou 
que a cidade está suja. “Esse deba-
te é importante para demonstrar 
o quanto estamos preocupados 
com o estado da cidade. Anda-
mos pelos bairros mais variados, 
como os rurais ou os mais próxi-
mos do centro urbano, o cenário 
é o mesmo em relação a quanti-
dade de resíduos descartados in-
devidamente”, apontou. 

Maíara também tocou no 
conceito de cidade imaginária 
que é passado para os turistas, na 
ótica de “pólis sustentável”, verde, 
um recanto na Região Serrana, 
contrapondo a cidade real que é 
vivida diariamente pelos muníci-
pes, sem infraestrutura e planeja-
mento prático para lidar com os 
problemas apontados. “Uma das 
coisas que mais me atravessam 
dentro do gabinete quando che-
gam os pedidos da população, é a 
questão das lixeiras alocadas pela 
cidade. Às vezes os moradores 
querem descartar os resíduos nos 
locais certos, mas não tem uma 
lixeira instalada na região. Além 
de outras falhas, como a coleta 
seletiva que não abrange toda lo-
calidade”, disse. 

A parlamentar também 
apontou a urgência de se tratar 
o assunto frente ao projeto de 
“Gestão de Resíduos Sólidos” do 
Executivo, que voltou a tramitar 
na Casa Legislativa, destacando 
que a estruturação do objeto po-
derá ser prejudicial para o solo do 
município e a sustentabilidade 
ambiental. “Esse projeto é uma 
bomba para a população fribur-
guense e para o território. Não 
está previsto na ordem do mes-
mo, gerência sobre resíduos de 
construção civil e têxtil, que são 
os gargalos do município. Por 
isso é necessário ampliar a discus-
são”, enfatizou.

Representantes civis se mani-
festaram sobre o tema, indagando 
que a comunidade também pre-
cisa engajar na pauta social, além 
dos órgãos públicos, conforme 
relata a Presidente da Associação 
de Moradores de Rio Bonito, Val-
quíria Marzo. “Infelizmente o des-
carte regular do lixo não acontece 
só aqui na cidade, Rio Bonito tem 
sofrido bastante com isso, inclusi-
ve a entrada da localidade, várias 
pessoas jogam o lixo ali, é sofá, 

móveis antigos e outras coisas, o 
pior é que não é feito pela nossa 
comunidade, mas isso recai sobre 
nós”, relatou. 

Valquíria tratou de outro 
ponto relevante que versa com a 
fala da vereadora Maíara sobre a 
falta de coleta seletiva. “Um pro-
blema muito sério que temos é 
que aumentou bastante o núme-
ro de moradores e turistas, e a co-
leta seletiva acontece uma vez por 
semana sempre às quartas-feiras. 
E o que ocorre? Geralmente as 
pessoas vão embora domingo 
à noite ou na segunda-feira de 
manhã, quem tem caseiro é fácil, 
ele vai lá, recolhe o lixo na quar-
ta-feira e põe. Só que a nossa rea-
lidade não é essa, muitas pessoas 
não têm esse funcionário pra pe-
gar o lixo e colocar lá na caçam-
ba. Na verdade, nem existe essa 
caçamba de lixo. Alguns sítios 
construíram o próprio cesto, na 
medida do possível, no improvi-
so. Lixeirinhas a gente não tinha 
uma. Apesar de ser uma área de 
proteção ambiental, nunca teve 
esse olhar cuidadoso, então acho 
que está realmente na hora da 

gente zelar mais pelo Rio Boni-
to”, enfatizou.

Trazendo a temática de pre-
servação, a representante falou 
sobre a gravidade do acúmulo de 
resíduos. “Aquele lixo que fica lá 
pegando chuva sabemos que tem 
toda uma poluição dos lençóis 
freáticos, que vai poluir a água, 
o solo, além de atrair a presença 
de ratos e animais peçonhentos. 
Cuidar do lixo é cuidar da saúde e 
do meio ambiente” afirmou. 

Como expressado, jogar lixo 
incorretamente acarreta pro-
blemas maiores ligados à saúde 
pública e impacta diretamente o 
ambiente. Além de ser um dos 
possíveis focos de alagamento, 
escalonando os efeitos das chu-
vas em Nova Friburgo. Nesse 
sentido, o objetivo da audiência 
foi buscar soluções em conjunto 
com os representantes do Exe-
cutivo, Sociedade civil, e outras 
instâncias, para mitigar os efeitos 
da prática. Uma das propostas foi 
a criação de um “0800” para que 
a caçamba possa passar e recolher 
entulhos e outros resíduos de for-
ma ordenada.

Câmara Municipal de Friburgo

A queixa é de que todo o município esteja passando pelo problema 

Na última sexta-feira, dia 
30 de maio, o Conselho Muni-
cipal de Defesa do Meio Am-
biente (Comdema) realizou 
sua 106ª Reunião Ordinária 
no auditório Jeanete Aguiar, 
localizado no Horto Munici-
pal. O encontro reuniu con-
selheiros e representantes da 
sociedade civil para discutir 
temas prioritários da agenda 
ambiental do município.

Entre os principais pontos 
debatidos, esteve a organização 
da Semana do Meio Ambien-
te, que terá início no próximo 
dia 5 de junho. A programação 
contará com atividades educa-
tivas, palestras e ações voltadas 
à conscientização ambiental da 
população.

Outro tema que ganhou 
destaque na reunião foram as 
queimadas urbanas e rurais, 
com foco na prevenção e no 

planejamento de medidas mais 
eficazes para o enfrentamento 
do problema, que se agrava com 
a chegada do período de estia-
gem. Os conselheiros também 
discutiram propostas e estraté-

gias para reforçar a fiscalização 
e a sensibilização da população.

Além disso, foi debatida a 
minuta da nova regulamentação 
sobre poda e corte de árvores no 
município. O documento, que 

ainda está em fase de elaboração, 
visa estabelecer critérios técni-
cos e legais mais claros, com o 
objetivo de preservar a arboriza-
ção urbana e garantir a seguran-
ça da população.

A reunião contou com a pre-
sença do secretário municipal 
de Meio Ambiente, professor 
Jacquesson, que destacou a im-
portância do diálogo entre po-
der público e sociedade civil na 
construção de políticas ambien-
tais eficazes. “Estamos avançan-
do em diversas frentes e o papel 
do Comdema tem sido essencial 
para garantir que as ações este-
jam alinhadas às necessidades 
do município e à legislação am-
biental”, afirmou o secretário.

A próxima reunião do Con-
selho está prevista para o final de 
junho, dando continuidade às 
discussões e ao acompanhamen-
to das ações propostas.

Comdema Três rios realiza 106ª reunião 
com foco em ações ambientais

Prefeitura de Três Rios

Reunião também tratou de queimadas urbanas e rurais
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CSN oferece 100 vagas de 
emprego em VR e Porto Real
Interessados podem realizar inscrição até o final deste mês

Cerca de 100 vagas estão 
abertas para diversos cargos 
na Usina Presidente Vargas 
(UPV), em Volta Redonda, e 
em Porto Real. As oportunida-
des, que foram divulgadas pela 
Companhia Siderúrgica Nacio-
nal (CSN), são para s áreas de 
mecânica, elétrica, solda, pro-
dução, motoristas, operação de 
máquinas móveis e segurança 
do trabalho.

O prazo de inscrição para 
participar do processo seletivo 
da empresa vai até o final deste 
mês de junho. Interessados de-
vem fazer a inscrição pelo link 
www.csn.com.br/oportunida-
des. Os requisitos para as vagas 
incluem ensino médio comple-
to, ter experiência na função 
desejada e disponibilidade para 
trabalhar em turnos.

Benefícios

Os contratados, além do sa-
lário, terão acesso a benefícios 
como plano de saúde, plano 
odontológico, vale alimentação 
no valor de R$ 1.090,26, cesta 
básica, refeição no local, previ-
dência privada (CBS), abono 
de férias com de 70%, progra-
mas de bolsas de estudo, acesso 
ao TotalPass e Wellhub, licença 
maternidade e paternidade es-
tendidas.

A empresa incentiva a ins-
crição de mulheres e pessoas 
com deficiência (PCDs) para 
participar dos processos sele-
tivos.

Confira as vagas
nMotorista de veículos leves 
com CNH B e experiência em 
carros de passeio;
nMotorista de veículos pesados 
com CNH D ou E e com expe-
riência em caminhões;
nOperador de equipamentos 
móveis com CNH D, experiên-
cia e curso de retroescavadeira, 
pá carregadeira e caminhão 
fora de estrada etc.
nMecânico de automóveis com 
experiência com veículos a die-
sel (linha leve e pesada);

nMecânico industrial com cur-
so na área e experiência;
nMecânico de máquinas pesa-
das com experiência em equi-
pamentos como retroescavadei-
ra e pá carregadeira;
nSoldador com curso e expe-
riência;
nCaldeireiro com curso e expe-
riência;
nEletricista de automóveis 
com curso de elétrica (mínimo 
280h) e com experiência em 
veículos a diesel;
nEletricista industrial (curso de 

elétrica com o mínimo de 280h 
e experiência na área);
nOperador de máquina fer-
ramenta com experiência em 
tornos, fresas e CNC (desejável 
curso técnico); 
nTécnico de manutenção auto-
motiva  com formação técnica 
em manutenção mecânica ou 
elétrica e experiência com ma-
nutenção de empilhadeiras;
nTécnico de segurança do tra-
balho com formação técnica 
e experiência em ambiente in-
dustrial.

Divulgação/CSN

Oportunidades são paramecânica, elétrica, solda, produção, motoristas e outras áreas

audiência pública em angra dos Reis
A Câmara Municipal de 

Angra dos Reis realizou, nes-
ta sexta-feira (30), audiência 
pública para apresentação da 
prestação de contas das ações 
e serviços prestados na área da 
saúde durante o primeiro qua-
drimestre de 2025. 

A audiência foi conduzida 
pelo vereador Edinho Rodrigues, 
presidente da Comissão de Saú-
de, acompanhado pelo vereador 
Chapinha, que também integra 
a comissão. Representando a 
Secretaria Municipal de Saúde, 
Luciana Rossinol Silva, da Supe-
rintendência de Planejamento, 
Controle, Avaliação e Regulação 
(SUPCAR), apresentou os da-
dos sobre os investimentos reali-
zados no setor durante o período.

Déficit na arrecadação
Durante a apresentação, o 

vereador Edinho questionou o 
déficit de R$ 115 milhões na 
arrecadação do município. De 
acordo com a explanação téc-
nica, a queda está relacionada à 
redução no repasse do recurso 
ordinário vinculado à Decla-
ração Anual para o Índice de 
Participação dos Municípios 
(DECLAN), que influencia di-
retamente no cálculo do ICMS 
repassado ao município.

Como resposta, obteve a 
informação de que o déficit se 
dá em virtude da queda no re-
curso ordinário do DECLAN, 
Declaração Anual para o IPM, 
que registra o índice de partici-
pação do município e implica 

diretamente na arrecadação do 
ICMS, gerando renda para o 
município, auxiliando na apli-
cação de serviços. A secretaria 
de saúde afirmou que apesar da 
queda, todos os serviços foram 
prestados devidamente.

O diretor-geral do Hospital 
Municipal da Japuíba (HMJ), 
Filipe Rosa, informou que es-
tão previstas reformas nas en-
fermarias da unidade e destacou 
ações em andamento, como 
melhorias no serviço de nutri-
ção, implantação de protocolos 
de humanização, padronização 
de procedimentos e implemen-
tação do protocolo de atendi-
mento a casos de AVC.

O vereador Edinho Ro-
drigues solicitou relatórios 

detalhados com os valores 
dos contratos da Unidade de 
Pronto Atendimento (UPA), 
do Hospital Municipal da 
Japuíba (HMJ) e do Hospi-
tal Municipal da Monsuaba 
(HMAR). Também pediu 
informações sobre os medi-
camentos disponíveis na cesta 
básica para prescrição médica 
e mencionou reclamações re-
cebidas por gestantes atendi-
das no HMAR.

O vice-prefeito e secretário 
de Esportes, Rubinho Metalúr-
gico, utilizou a tribuna para se 
manifestar sobre o trabalho da 
Secretaria de Saúde, reforçando 
a importância da continuidade 
das ações em benefício da po-
pulação angrense.

escolas municipais de Barra Mansa e 
Piraí são alvo de fiscalização do MPRJ

O Ministério Público do Es-
tado do Rio de Janeiro (MPRJ), 
por meio de campanha coor-
denada pelo Centro de Apoio 
Operacional das Promotorias de 
Justiça de Tutela Coletiva de Pro-
teção à Educação (CAO Educa-
ção/MPRJ), participará, entre 
os dias 2 e 6 de junho, do projeto 
Sede de Aprender, com o obje-
tivo de fiscalizar as condições de 
abastecimento de água e sanea-
mento em unidades de ensino.

Na região Sul Fluminense, as 
cidades de Barra Mansa e Piraí 
estão entre os principais alvos 
da ação, que contará com a pre-
sença de Promotores de Justiça 
e servidores em visitas a escolas 
municipais e estaduais. As visto-
rias buscam identificar falhas no 
fornecimento de água potável, 
ausência de banheiros e outras 
deficiências estruturais relacio-
nadas ao saneamento básico.

Além das duas cidades, o 
projeto também ocorrerá em 
unidades escolares localizadas 
na capital e em municípios como 

Italva, São João da Barra, São 
Fidélis, Nova Friburgo, Duque 
de Caxias, Maricá, Petrópolis, 
Macaé, Cachoeiras de Macacu, 
Cardoso Moreira, Conceição de 
Macabu e Bom Jardim.

Sobre o projeto
Desenvolvido pelo Con-

selho Nacional do Ministério 

Público (CNMP), o “Sede de 
Aprender” conta com a adesão 
de Ministérios Públicos de di-
versos estados, dos Tribunais de 
Contas e do Ministério Público 
do Trabalho. A iniciativa priori-
za vistorias presenciais em esco-
las que apresentam irregularida-
des relacionadas à infraestrutura 
sanitária.

Para dar suporte técnico às 
ações, foi criado o “Grupo de 
Trabalho Saneamento nas Esco-
las - Projeto Sede de Aprender”, 
voltado ao desenvolvimento de 
metodologias e soluções digitais 
que facilitem a coordenação das 
atividades. Também foi lançado 
um painel de Business Intelli-
gence (BI) com dados do Censo 
Escolar 2024, que revela defi-
ciências estruturais em unidades 
de ensino de todo o país.

“O Projeto Sede de Aprender 
e a Semana Nacional de Visitas 
são parte de um esforço nacional 
e multi-institucional que busca 
garantir a adequação da infraes-
trutura escolar do ponto de vista 
de acesso ao saneamento e à água, 
fatores fundamentais à qualidade 
da educação e da saúde. A sema-
na de visitas é importante para a 
visibilidade do projeto e um inte-
ressante instrumento para a coo-
peração na fiscalização das uni-
dades”, afirma Stella Fernandes 
Rodrigues Baltar, subcoordena-
dora do CAO Educação/MPRJ.

Divulgação

Objetivo é garantir acesso a saneamento e água potável

CORREIO DO VALE

Deputado e vereadora se 
encontram com Alckmin

Chapas do PT-VR iniciam 
corrida pela presidência

Outro lançamento de chapa

Eleições ocorrem em julho

Diplomacia climática

Demandas urgentes

Durante o 16º Congresso 

do PSB em Brasília, que 

aconteceu durante o fim 
de semana, o deputado 

estadual Jari Oliveira e a 

vereadora de Volta Re-

donda, Gisele Klinger, se 

encontraram com o vice-

-presidente Geraldo Alck-

min para um rápido bate-

-papo durante o encontro 

no Distrito Federal. Em 

suas redes sociais, a vere-

adora afirmou que apro-

veitou para destacar a 

importância da região Sul 

Fluminense, em especial 

a cidade do aço, para re-

ceber novos investimen-

tos do Governo Federal. O 

evento reuniu lideranças 

de todos país para deba-

ter os rumos do partido, 

aprovar novas diretrizes e 

eleger a nova direção na-

cional.

Com aproximação do Pro-

cesso de Eleições Dire-

tas (PED), a disputa pela 

presidência municipal do 

Partido dos Trabalhado-

res (PT) de Volta Redon-

da já está tomando for-

ma. Alexandre Habibe e 

Natália Lopes vão lançar 

oficialmente suas candi-
daturas ao comando do 

diretório municipal, em 

evento marcado no Clu-

be Fotofilatélico, no bairro 
Vila Santa Cecília, no pró-

ximo sábado (07) às 16h. 

A dupla é a formação de 

uma aliança entre duas 

chapas: enquanto Habibe 

representa “Por um Parti-

do Melhor”, Natália Lopes, 

vem da “Raízes Petistas”.

Outro membro do PT de 

Volta Redonda também 

está na mira pela presi-

dência. O atual tesoureiro 

do diretório municipal e 

representante da chapa 

“Resistência e Luta”, Mar-

cos Araújo, também lança 

oficialmente sua chapa 
nesta segunda-feira, dia 

02, em um encontro no 

espaço Fest House, ao 

lado do restaurante Ane-

xo, no bairro Aterrado, a 

partir de 19h. O evento 

será aberto ao público.

“Acreditamos que o PT 

precisa estar mais pre-

sente nas ruas, nos sindi-

catos, nas comunidades. 

Queremos um partido 

vivo, combativo”, desta-

cou Marcos. A eleição para 

renovar a diretoria muni-

cipal do PT de Volta Re-

donda ocorre em julho 

na Câmara Municipal, por 

meio do PED, que é um 

processo interno que per-

mite que os filiados pos-

sam escolher diretamen-

te seus representantes.

Também no Distrito Fe-

deral, o vereador de Volta 

Redonda, Raone Ferrei-

ra, participou do Encon-

tro de Alto Nível de Di-

plomacia Parlamentar 

para a COP30 na última 

semana. O objetivo foi 

fortalecer a atuação de 

parlamentares brasileiros 

na diplomacia climática, 

ampliando a presença do 

país nas negociações in-

ternacionais e garantindo 

protagonismo na formu-

lação de soluções para a 

crise ambiental. Durante 

a programação, o verea-

dor acompanhou painéis 

e compartilhou propostas 

voltadas a região Sul Flu-

minense.

O prefeito de Piraí, Luiz Fer-

nando Pezão, encerrou a 

agenda em Brasília na últi-

ma semana com uma reu-

nião no Palácio do Planalto 

com Talita Nobre, chefe de 

gabinete do ministro Rui 

Costa, da Casa Civil. No en-

contro, reforçou pedidos 

apresentados ao longo 

da semana, destacando 

que é na Casa Civil onde 

os processos ganham en-

caminhamento. Entre as 

demandas, a necessidade 

urgente de moradias pelo 

programa Minha Casa, Mi-

nha Vida, a construção de 

creches e de uma escola 

de ensino integral, além de 

novos equipamentos para 

a saúde do município.

Divulgação

Montagem/CSF

Gisele (esquerda), Alckmin (centro) e Jari (direita)

Da esquerda para direita: Habibe, Natália e Marcos

POR ANA LUIZA ROSSI

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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CORREIO VALE PARAÍBA

Vagas abertas na CDL 
de Volta Redonda

Vaga temporária na Quick 
Fibra em Porto Real

Requisitos e local da vaga

Jovem Aprendiz

Diarista e serviços gerais

Segurança eletrônica

A CDL de Volta Redonda 

está com oportunidades 

de emprego abertas para 

assistente administrativo, 

auxiliar técnico em segu-

rança eletrônica, diarista 

e ajudante de serviços 

gerais. Para o cargo de 

Assistente Administrativo, 

será necessário que o can-

didato tenha experiência 

comprovada na área ad-

ministrativa e domínio 

do Pacote Office, além 
de conhecimentos em 

sistemas de gestão. Tam-

bém será necessário ter 

proatividade, agilidade, 

organização e com boa 

capacidade de adaptação 

às rotinas administrativas 

da entidade. O profissio-

nal será responsável por 

tarefas como organização 

de documentos e atendi-

mento interno.

A empresa de internet 

Quick Fibra, da filial de 
Porto Real está com va-

gas disponíveis para o 

cargo de especialista em 

relacionamento com o 

cliente. A vaga será tem-

porária, e neste cargo, 

o funcionário será res-

ponsável por construir 

e manter um relacio-

namento de confiança 
com os clientes, tanto 

potencialmente quanto 

de forma remota, realizar 

tratativas de protocolos 

via sistema ERP, efetuar 

contratos ativos e recep-

tivos, buscando garantir 

a satisfação dos clientes e 

realizar cobranças de ina-

dimplentes.

Para a vaga de especialista 

em relacionamento com 

o cliente, será necessário 

que os interessados sejam 

moradores de Porto Real, 

tenham conhecimento 

básico em informática, e 

conhecimento em Excel 

básico. Ter experiência 

com caixa será um dife-

rencial para a vaga. Para 

se candidatar, os interes-

sados devem cadastrar os 

currículos através do site 

https://rh.quicktudo.onli-

ne/.

O Sistema Nacional de 

Emprego (Sine) de Porto 

Real divulga oportuni-

dade para jovens de 14 e 

20 anos atuarem como 

Jovem Aprendiz. As en-

trevistas iniciam esta se-

mana, entre 08h e 17h, e 

interessados devem en-

viar currículo para o e-mail 

sectrabahoerendapm-

pr@gmail.com ou para 

o WhatsApp (24)99853-

1075.

Para a vaga de diaris-

ta será necessário que 

o interessado pela vaga 

tenha atenção, organi-

zação e agilidade, assim 

como habilidades de co-

municação. Para a vaga 

de ajudante de serviços 

gerais o candidato deve 

apresentar capacidade de 

trabalho em equipe, or-

ganização e proatividade, 

assim como aptidão para 

manusear mercadorias 

pesadas. Todas as vagas 

serão de vínculo efetivo. 

Os interessados nas va-

gas deverão encaminhar 

seus currículos atualiza-

dos através do site https://

www.cdlvr.org.br/central-

-de-empregos-vagas

Para a vaga de auxiliar 

técnico em segurança 

eletrônica, será necessá-

rio que o candidato te-

nha ensino médio com-

pleto e experiência na 

área de segurança ele-

trônica. A função requer, 

ainda, que o interessado 

na vaga possua CNH de 

categoria B. O candi-

dato também deverá 

apresentar proatividade, 

agilidade, atenção aos 

detalhes e senso de or-

ganização. O contratado 

atuará em conjunto com 

a equipe técnica, auxi-

liando na instalação de 

câmeras, alarmes, senso-

res e outros dispositivos 

eletrônicos.

Reprodução/CDL-VR

Reprodução/Cismepa

Vagas incluem oportunidades em diversas áreas

Oportunidade divulgada é para moradores da cidade

Paralisação nas entregas dos 
Correios é alvo de reclamações
Empresa enfrenta problemas operacionais desde o fim de abril

Por lanna Silveira

Desde o fim de abril, mo-
radores de diversas áreas do 
país emitiram reclamações so-
bre o serviço de entrega dos 
Correios. Muitas encomendas 
estavam atrasadas em relação 
ao prazo de entrega, sendo 
transportadas com lentidão até 
o local de destino ou simples-
mente permanecendo paradas 
por dias em alguma unidade de 
tratamento. 

Devido a falta de posiciona-
mento público da empresa jus-
tificando os problemas de ser-
viço, a principal especulação do 
público foi de que uma greve 
estaria sendo promovida entre 
os funcionários dos Correios 
– hipótese muito propagada, 
principalmente, entre outras 
plataformas que realizam en-
tregas, na tentativa de seduzir 
clientes que normalmente acio-
nam os Correios para transpor-
tar suas encomendas. O impas-
se, entretanto, não é resultado 
de uma paralisação dos traba-
lhadores, mas sim de mudanças 
operacionais na empresa.

Conforme informado pela 
instituição, os Correios recen-
temente encerraram contratos 
de serviço de entrega com em-
presas terceirizadas, contando 
apenas com sua própria frota 
para prestar a função. A redu-
ção de pessoal gerou sobrecarga 
no manejo das encomendas, o 
que acarretou os atrasos. Ao en-
trar em contato com a empre-
sa, o Correio Sul Fluminense 
solicitou mais detalhes sobre a 
paralisação e lentidão das en-
tregas, questionando ainda se 
existe uma previsão para que o 

fluxo volte ao normal e quais 
medidas serão tomadas para 
encaminhar os pacotes atrasa-
dos. Não houve retorno até o 
fechamento desta edição.

O encerramento do vínculo 
com as empresas terceirizadas é 
uma das medidas tomadas pe-
los Correios para cortar gastos 
em função do prejuízo de R$ 
2,6 bilhões obtidos no último 
ano. A partir de um plano es-
tratégico, que visa alcançar a 
economia de R$ 1,5 bilhão no 
caixa de 2025, a empresa tam-
bém promoverá a redução da 
jornada de trabalho e do salário 
dos funcionários; suspensão 
temporária de férias; lançamen-
to de novos formatos de plano 
de saúde; revisão do orçamento 
de funções; prorrogação das 
inscrições para o Programa 
de Desligamento Voluntário; 
incentivo à transferência de 

agente de correios; e convoca-
ção para o retorno ao trabalho 
presencial.

A estatal pretende, ainda, 
lançar seu próprio marketpla-
ce em 2025 e captar R$ 3,8 
bilhões com o New Develop-
ment Bank para investimentos 
internos.

Relatos

A situação atual da em-
presa repercutiu a partir de 
reclamações da população so-
bre os atrasos em entregas de 
encomendas. Mariana Lima, 
empresária de Volta Redonda, 
foi às redes sociais alertar seus 
clientes sobre a paralisação 
do serviço dos Correios, reco-
mendando que estes evitem 
solicitar o serviço da empresa 
caso precisem de algum item 
com urgência. “Estou com en-
comendas atrasadas há mais de 

um mês. Eu fiz o pedido dia 24 
de abril, com prazo para o dia 
30, e já estamos no fim de maio. 
Eu precisava imediatamente de 
um deles, que era um presente”, 
relatou.

A empresária desconhecia a 
recente diminuição na frota dos 
Correios, recebendo a informa-
ção apenas quando entrou em 
contato com a loja na qual fez a 
compra dos produtos pedindo 
uma explicação sobre o atraso.

Uma moradora de Pinheiral 
também teve problemas com 
a entrega de uma encomenda, 
que foi postada em uma cidade 
de São Paulo no dia 9 de abril 
e permaneceu em trânsito para 
o Rio de Janeiro por 15 dias. 
Apesar do pacote já ter chega-
do em Volta Redonda, cidade 
vizinha, há dois dias, ainda não 
foi feita nenhuma tentativa de 
entrega na sua residência.

Joédson Alves - Agência Brasil

Atualmente, a empresa depende da sua própria frota para realizar a entrega de encomendas

Por lanna Silveira

Com o aumento da pro-
pagação de síndromes respi-
ratórias - em especial, do vírus 
Influenza, que se tornou preo-
cupação das autoridades de saú-
de a nível nacional devido ao 
crescimento nos casos durante 
o mês de maio -, a população 
deve tomar medidas direciona-
das a prevenção do contágio e 
buscar o atendimento adequa-
do ao contrair a gripe.

De acordo com a Dra. Keila 
Barros, Infectologista do Hos-
pital Unimed Volta Redonda, 
a queda abrupta nas temperatu-
ras e a redução da umidade do 
ar que ocorrem com a chegada 
do outono facilitam a dissemi-
nação dos vírus respiratórios. 
“Considerando o fator imu-
nológico individual, o ar mais 
seco compromete a função de 
barreira natural das mucosas 
respiratórias contra os mais 
diversos microrganismos. Es-
sas mucosas, quando úmidas, 
promovem a retenção destes 
agentes, dificultando a entrada 
no nosso organismo e, assim, o 
adoecimento”, complementa.

Outros fatores, como per-
manecer em locais fechados, 
sem ventilação adequada, 
contribuem para o contágio 
da doença por favorecer a per-
manência do vírus e sua disse-
minação. 

Segundo Keila, a gripe é 
uma doença febril aguda que 
pode ser identificada a partir 
dos seguintes sintomas: febre 
alta de início súbito, dor de 
cabeça e dores musculares in-
tensas, calafrios, tosse seca, dor 
de garganta e mal-estar genera-

lizado, fadiga e prostração. Ao 
identificar algum sinal de con-
tágio, o paciente deve procurar 
por atendimento médico, es-
pecialmente caso faça parte do 
grupo de risco - crianças meno-
res de cinco anos, especialmen-
te menores de dois anos, idosos 
(acima de 60 anos), gestantes, 
puérperas e indivíduos com 
comorbidades (como doen-
ças cardiovasculares, diabetes, 
asma, doença pulmonar obs-
trutiva crônica e imunossupri-
midos) e obesidade mórbida.

- (O atendimento) deve ser 
precoce devido à necessidade 
de monitoramento e pela ava-
liação de indicação de início 
de medicação antiviral nas pri-
meiras 48 horas. E, certamente, 
deve ser o mais breve possível 
quando o paciente apresentar 
dificuldade para respirar, dor 
ou pressão persistente no pei-
to, confusão mental, febre que 

não cede com antitérmicos ou 
melhora seguida de piora, con-
figurando em muitos casos uma 
complicação da gripe.

Para a população mais 
vulnerável, a evolução do 
quadro de influenza pode 
levar a quadros graves como 
pneumonia viral, bacteriana 
ou fúngica, insuficiência res-
piratória, descompensação 
e agravamento de doenças 
pré-existentes. Em casos ex-
tremos, o contágio pode oca-
sionar o óbito do paciente.

Apesar da denominação de 
um “grupo de risco”, Keila re-
força que todos os grupos etá-
rios não vacinados estão sus-
cetíveis ao contágio do vírus. 
“Ele é altamente contagioso; 
se dissemina facilmente pelo 
contato com gotículas elimi-
nadas ao tossir, falar e espirrar 
e pelo contato com superfí-
cies e materiais contaminados 

por estas gotículas, 
contaminando as 
mãos que, quando 
não adequadamen-
te higienizadas, 
são veículos para a 
contaminação das 
mucosas nasal, oral 
e ocular.”

Cuidados

A médica refor-
ça que a forma mais 
eficaz de prevenção 
da gripe é a vaci-
nação, explicando 
que o reforço deve 
ser feito anualmen-
te. Somado a isso, 
a população deve 
realizar uma higie-
nização constante 

das mãos, com água e sabão ou 
álcool em gel 70%; garantindo 
a manutenção de ambientes 
arejados e ventilados, evitando 
aglomerações; usando máscaras 
caso tenha sintomas da gripe ou 
se fizer parte de um grupo de 
risco, tanto para evitar a con-
taminação de outras pessoas 
quanto a sua própria; cobrindo 
a boca e o nariz ao tossir e espir-
rar, seja com lenço descartável 
ou com o cotovelo; e evitando 
tocar nariz, boca e olhos com 
mãos não higienizadas.

O tratamento da gripe pode 
ser feito com o uso de medica-
mentos sintomáticos como an-
titérmicos e analgésicos, dentro 
da recomendação médica, jun-
to a uma hidratação adequada e 
repouso. Em alguns casos, o uso 
de antivirais específicos pode 
ser indicado, especialmente se 
iniciado nas primeiras 48 horas 
dos sintomas.

infectologista orienta sobre cuidados 
e alertas de gripe pelo vírus Influenza

Divulgação

Autoridades médicas reforçam a importância da vacinação

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Rio2C 2025 
chega ao 
fim com sua 
edição mais 
musical

Na Cidade 

das Artes, 

na Barra 

da Tijuca, 

convenção de 

criatividade 

brilhou mais 

uma vez

por pedro sobreiro

O Rio2C, maior even-
to de criatividade 
da América Latina, 
sempre teve uma 
forte ligação com a 

música, seja pela já tradicional pre-
sença da Orquestra Sinfônica Petro-
bras em sua programação ou pelos 
painéis sobre os bastidores do merca-
do, é impossível pensar na convenção 
sem associá-la ao meio musical. No 
entanto, o que se viu na edição 2025 
talvez seja o auge dessa parceria até o 
momento, já que os painéis desse gê-
nero roubaram a cena.

Ao longo de seis dias, o Rio2C 
trouxe inúmeros artistas de diferentes 
gêneros musicais para falarem sobre a 
música e o impactos de suas carreiras 
de diferentes formas.

No segundo dia de festival, por 
exemplo, o painel “Alma de Samba 
e Pagode” reuniu no GlobalStage, o 
principal palco do evento, Péricles, 
Belo e Ferrugem, três gerações di-
ferentes do pagode para falar sobre 
a transição deste gênero musical de 
algo marginalizado para um estilo 
musical difundido e adorado por to-
das as classes sociais.

Mais do que essa parte econômi-
ca, mais do que os negócios, o painel 
foi uma aula de sociologia incrível, na 
qual foram debatidos temas como le-
gado e acolhimento. 

Eles relembraram as origens do 
samba e o acolhimento das tias no 
Rio de Janeiro, e o próprio Ferrugem 
contou a história de como isso refle-
tiu em sua carreira, quando, ainda 
em seu início na música, enviou um 
rascunho de seu segundo disco para o 
Péricles, com quem não tinha intimi-
dade, e pediu conselhos. O ‘Pericão’ 
viu o trabalho do garoto e sugeriu 
diversas alterações. Ferrugem, surpre-
so por ter recebido as dicas do ídolo, 
seguiu passo a passo os conselhos e 
alterou o álbum para deixá-lo mais 
autoral.

“Hoje a gente vê que uma semen-
te está sendo plantado. O futuro do 
samba está no profissionalismo, em 
um olhar mais profissional do artista, 
que tem que estar inserido naquilo 
que ele almeja dentro do trabalho”, 
disse Péricles. 
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respondo: ‘faça sua parte’. Porque essa 
é uma canção de redenção e esperança. 
Eu fiz essa canção para mim. Eu via a 
minha vida melhor no futuro, e eu es-
tava certo!”, disse.

Respeitar o processo
O primeiro dia do evento já ha-

via trazido uma grande palestra da 
cantora Iza, que foi chamada ao Sou-
ndbeats, que é um palco um pouco 
mais intimista, onde falou sobre seu 
processo criativo.

“Meu processo criativo é muito 
louco. Eu me sinto muito criança, e 
eu tentei lutar contra isso, ‘adultificar’. 
Mas não dá certo. Tentei colocar uma 
mesa na minha frente e fazer um ‘home 
office’, mas não era isso. O que eu sem-
pre fiz quando criança foi me trancar 
no banheiro, colocar meu CDzinho 
e ficar dançando até desidratar. E eu 
lembro que sentia muita vergonha, só 
fazia quando meus pais saíam, porque 
eu me sentia meio errada, sabe? Aí, 
quando meus pais chegavam, eu esta-
va esbaforida de tanto dançar. E isso 
foi necessário. Meu processo criativo 
segue assim até hoje. Eu vou pro meu 
banheiro, boto uma música e pego um 
desodorante, uma escova de dentes e 
começo a brincar, como se eu tivesse 
12 anos. E é daí que começam a vir 
minhas ideias. O processo criativo é 
muito íntimo, talvez seja por isso que 
eu vou para o banheiro. Quantas vezes, 
quando a gente tá fazendo alguma coi-
sa criativa e chega uma pessoa, a gente 
sente que tá pelado? Acho que todo 
mundo já sentiu isso. Mas acontece as-
sim e eu precisei aceitar isso em mim 
para ficar mais funcional criando. É a 
‘língua dos anjos’. Quando eu tô com-
pondo e ouvindo música no banheiro, 
aquilo acende uma chama em mim e 
sempre vem nos momentos mais es-
quisitos. Às vezes, vem às 3 da manhã. 
E fica aquele medo de pagar de malu-
ca. Mas a ‘língua dos anjos’ é isso, vem 
a melodia primeiro, não vem as letras. 
E você tem que ter muita coragem, ser 
muito desprendido para ‘ficar pelado’ 
desse jeito ao mostrar uma melodia 
para os outros”, contou Iza.

Ela também falou sobre os de-
safios de aceitar seus processos, mas 
ressaltou que isso é fundamental para 
quem busca a arte.

“E é isso, você tem pagar meio 
de maluca mesmo. E eu entendi que 
tudo é um processo, e esse é o meu. 
E agora eu me sinto confortável para 
fazer isso na frente de quem eu não 
conheço”, concluiu.

“É pensar friamente e entender 
que se a ‘Classe A’ brigava e torcia o 
nariz no passado, e hoje eles pagam 
R$ 300 mil para a gente tocar no 
quintal deles, acho que a luta des-
ses gigantes [Péricles e Belo] valeu a 
pena”, disse Ferrugem.

Eles também falaram sobre a im-
portância da TV nesse processo de 
democratização.

“Recentemente, eu estive com os 
organizadores do ‘Capital do Samba’ e 
me senti realizado. Eu vi dois dias de 
um festival imenso, com grandes atra-
ções, organização impecável e foi te-
levisionado. Uma vez que um festival 
deste tamanho chega nas pessoas que 
estão do outro lado, isso cria um efeito 
borboleta. Começa aqui e vai chegar lá 
da melhor forma, porque está apresen-
tando algo digno para aquela pessoa 
que está assistindo”, ressaltou Péricles.

Coração aberto
O grande destaque do terceiro 

dia do festival foi o painel que reuniu 
Boni e Boninho para falarem sobre as 
origens e o futuro da TV brasileira. 
Porém, mesmo com esse debate espe-
tacular, o painel ‘Lulu Santos: O Rei 

do Pop’ conseguiu roubar a cena ao 
trazer o cantor ‘de coração aberto’ para 
falar não apenas de sua gloriosa carrei-
ra, mas também de sua vida pessoal.

Diante de muitos fãs mais antigos, 
Lulu passou uma mensagem realmente 
importante para os jovens, que geral-
mente estão perdidos na carreira e não 
sabem o que esperar do futuro. De forma 
muito carinhosa, ele ressaltou a impor-
tância de acreditar no processo, mesmo 
que, às vezes, as portas se fechem.

Para ilustrar esse conceito, ele con-
tou a história de quando trabalhou na 
‘Som Livre’ e tentou insistentemente 
colocar uma de suas canções na tri-
lha sonora de uma novela. Depois de 
muitas tentativas, ele conseguiu com 
que seu chefe acatasse seu pedido. Po-
rém, em contrapartida, ele foi demiti-
do da gravadora. E isso acabou sendo 
ótimo, porque fez com que ele focasse 
na carreira musical que o consagrou.

Lulu também falou sobre suas 
músicas e as metáforas que marcaram 
sua vida pessoal.

“Essa metáfora do naufrágio é 
tão recorrente na minha música, 
e realmente há momentos em que 
você naufraga, e o outro é o seu bote 

salva-vidas. E, nesse momento, eu 
lancei esse S.O.S. para dizer que eu 
estou sozinho aqui e não estou gos-
tando [...] Eu sou sensível para o bem 
e para o mal, sabe? Eu acho que te-
nho a pele mais sensível do que gos-
taria para agressão, por exemplo. Eu 
não sou bom para agressão ou confli-
to, mas minha sensibilidade me ser-
ve para ser sensível comigo mesmo e, 
quem sabe, isto resvalar no ouvinte, 
em quem estiver ao alcance daquela 
mensagem naquela hora”, explicou 
Lulu Santos.

Ele também falou sobre o contex-
to da sociedade atual e como isso afe-
ta as pessoas.

“Acho que a doença atual da huma-
nidade é o medo, o medo do que possa 
acontecer, do ruim que possa dar. A 
gente está sempre na expectativa do 
desenrolar, e as circunstâncias, os fatos 
nos atropelam. Eu sinto que a grande 
doença é essa apreensão em relação ao 
futuro. Eu sempre recebo piadas em 
relação àquele trecho de ‘Tempos Mo-
dernos’, com gente me perguntando: 
“E aí, Lulu Santos? Quando é que co-
meça esse ‘novo começo de era, de gen-
te fina, elegante e sincera’?”. No que eu 


